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E'xm.o. r. ~ si dente do 

• onselho ciana1 do ab lho 

RIO DE J".mEIRO: 

Com o presente tenho a honra de pas r 'a mão 

de T. Exa., em original, o Lnquerito administrativo processado para 

apurar faltas graves do empregado desta Companhia, em Santos, ~an

ci co Kenrique ~ e, tendo em vista as conclusões a que chegou re -

pectiv Commissão de Apuração, submetto o caso á apreciaQão e Julga

mento desse digno Conselho, nos termo do artigo 11 das Ihstrucqõea 

b 1xada em 5 de Junho de 1933. 

Prevaleço-me da opportunid de para renovar a 

V. Exa. os protestos de minha subida estima e di tincta considera-
.. 

çao .... 

S\lp rintendente. 





SUPER INTENDENC I A 

ESTAÇÃO OA L UZ - S ÃO PAULO 
TELEGRAMAS "TASKMASTER" - CAIXA POS tAL "C" 

·~· 

TELEFONE: 4-187 ll 

N.o ..................................... . 

. . 
Tendo o trabalhador no 172, da Repartição do 

Trafego desta Companhia, Francisco Henriques, praticado actos de 

ins ubordiru ção e desídia., incorrendo assim na sanação dos artigos 

53 e 54 letras (c ) e (e) do decreto na 20.465, de 10 de Outubro de 

1931, resolvo submetter referido empregado a inquerito administra

tivo para apuração daquellas faltas, e, de acordo com o artigo lQ 

das InstrucçÕes expedidas pelo Conselho Nacional do Trabalho m 

5 de Junho de 1933, nomeio para comporem a Commisaão 'de A~uração 

os Sra. Candido Galvão Bueno, como presidente, Gustavo Breul, 

mo vice-presidente, e Orlando Lambert, como secretario. 

-Os factos arguidos contra o accusado sao os 

seguintes: antigo machinista, foi depois de um accidente occor

rido em 1930 admittido como trabalhador na estação de Santos, 

de se acha deste.cado para prestar serviços como mensageiro do te-

- I -legrapho, em attençao a preacripçao medica constante do processo 

de aposentadoria por invalidez requerida por esta Companhia (docu

mento junto), aposentadoria indêferida pela Caixa de Aposentado

ria e Pensões. Nas funcçÕes de mensageiro do telegrapho nunca 

correspondeu ás necessidades do serviço, portando-se sempre com 

impertinencia e deacortezia para com seus superiores, desrespei

tando ordena e regulamentos da Companhia, o que tudo redundava 

-essimo exemplo aos demais empregados da se oçao. Demas iada-

mente emorado na execução do s erviço de entregas de telegrammaa, 

gastando f ora da Es t ção , frequentemente, cerca de wna hora mais 

ue qualquer de seus collegae em s erviço identico, responde s em

pre com maus modos ás admoestaçÕe~. desacatando, aeai!n, seus ...,._ 

• 



SUPER INT E ND E.NCIA 

IOSTAÇÃO DA LUZ - SÃO PAULO RAILWAY. 
Tt~EORAMAS "TASKMASfER" - CAIXA POSTAL "c" 

; 

TELEFONE: 4-1876 SÃO PAULO .......................................................... 19 .......... . 

N. o ..................................... _ 

• 
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seus superiores • uando entrega despachos telegraphicos em ende-

reços differentes dos constantes dos respectivos recibos, não a ocei

ta ponderaçÕes, dando sempre más respostas a qualquer observação 

que se lhe faça, mesmo em seu proprio beneficio. .Tam.ais concordou 

em trazer consigo um bloco de "avisos" destinados, de accordo com 

os Regularnentos da Estrada, a scientificar os deatinatarios de te

legrammas que não puderwm ser entregues por ter aido encontrado 

fechado o predio oi tado no endereço respectivo. No dia 5 de De

zembro ultimo, tendo recebido ordens para sahir em serviço de en

trega de telegrammaa, desobedeceu-as, retrucando acintosamente que 

não o fazia porque ia tomar café, e que s6mente depois disso pode-

ria faze-lo. Desobedecendo ao Encarregado do Telegrapho, havia 

desobedecido antes ao Encarregado da Distribuicão, quando chamado 

para faaer referida entrega, oocasionando grande atrazo nesse ser- ·, 
~ 

viço, pois foi necessario aguardar a chegada de outro mensageiro 

para que aquella distribuição fosse effectivada. Em vista de tão 

insolito procedimento, altamen te prejudicial á disciplina indis

pensavel ao bom andamento dos serviços, o Sr. Chefe da Estação de 

antas suspendeu o empregado faltoso, pondo a solução do caso nas 

mãos do r. Jhefe do Trafego. r ancisco Henriquwa, então, diri-

gindo-se áquella 1hefia, po tou-se inconvenientemente, declarando 

-o se considerar suspenso do serviço, nem reconhecer em alguem 

autoridade bastante para applicar-lhe aquella penalidade. Voltan

do ao telegrapho provocou tal escandalo que obrigou a Chefia da 

Estacão de Santos a lançar mão da policia intern~ da Estrada para 

que se acalmasse. Tendo-se tornado indesejavel na secção em que 

trabalhava, o Sr. Chefe da Estação de antoa solicitou a suare

tirada dos serviços do telegrapho daquella es tação. 

A são Paulo Railway Company indica como testemunhas 
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testemunhaa doa factos allegadoa, os ~rs. Adelino Ferraz de Sou

za Barros, ~hefe da Estaç~o, Benito Rodrigueij, Encarregado do Te-

legrapho, Leoncio Machado, Encarregado dos Conferentes, Emygdio 

Garcia ~aves, Telegraphiata, Antonio Lino de Oliveira, Conferen

te, Edmur de Jarvalho, Mensageiro, e Manoel SimÕes, Policia, to

dos, em nwnero de sete, funccionarios da Estacão de antas . 

Proceda-se ao inquerito na for . da lei e das Ina

trucçÕes do Conselho Nacional do Trabalho . 

Superintendente . 

~~~ ;;1,~9~ 
c1J 1'/BJ: JZ',df, ~ITI ~ ,;z,lf! 

~ /A 5, . ~CAJ,e.,, I ;J. .k ~· 
"""''~ 19 ,~-~:;_ (!) ... "~--- -
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CAIY.A DE APOSENTAOORIAS E PlN&:'"FG DOS E{t'f\ZG,:ut0S DA fiÃO PAULO RAILWAY • 

. .. . . ~"' ... 

N~me FRANCISCO HENRIQUE - - - - - - - - - - - -

Nacion.alidad.e__.P:...;o~r::-t:....;u;;;,.igu~8;..;;:;..;;.;....__. ____ Ed.a.de 40 anos 

Estad<; ci'Vil C s do C<âr Br noa -------------------------
Repartiçõ." rafego 

Lecalida.~_ ...... s..;.a;....n;....t_o...;;..... ____________ Diploma 2059 

... ' . 

Diagnosti~o PROVAVEL NEVRlfE DO BRAÇO DIREITO.- - - - - - - - - - .. 

-~----- ... --.. ---.-~ 
Estado geral de saúde Regular - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Si esse estad o inhibe ne exercer o seu trabalho habitual ou eutra funcçãe que 

outro ~e reque1r ator~o t!sio~.-- -------------

Quesitos suplementares No momento não 6 oss1vel ' unt firmar dia nos
t oo e progno t1oo,porque o pao en e se nega u e tar-se a qualqu r 
exame subsidi rio p r esol re o,1nolus1ve o exame elétr1oo pe-
dido, e o de s ngue. u . - - -

ATTE S'l' ADO 

•• • § •• • 

DECLARAMOS pelo presente attesta o , 

nas ccndiçSes de oaúde acima d~s~rip sob a fé ae nesses 

gráos. 

(a) Dr. F.B 

~ 
li Dr. Joa 
n Dr. :&.R bougas ---. 

JG. 
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Eu, Oandido Galvâo Bueno, presidente da Commiaaão designada para 

apurar actos de indisciplina e deaidia allegadoa pela são Paulo 

Railway Company contra seu empregado Francisco Henriquea, traba

lhador numero cento e setenta e doia (172) da Repartição do Tra

fego, em Santos, destacado para prestar serviços como mensageiro 

do telegrapho naquella localidade, pela presente carta de intUna

ção intimo o referido accusado Francisco Henriques para no dia 17 

dezesete de janeiro corrente estar presente ás dez horas da manhã 

no eacriptorio da Administração, na Estação da são Paulo Railway, 

na cidade de Santos, por ai ou assistido por seu advogado, ou pe

lo advogado ou representante do syndicato da classe, afim de ser 

ouvido sobre os factos que contra si foram allegados, e bem assim 

fica citado para os demais termos deste inquerito, até final. 

factos allegados pela são Paulo Railway contra o acouaado são os 

seguintes: "antigo machinista, foi depois de um accidente ocoor

rido em 1930 admittido como trabalhador na estação de Santos, 

de se acha destacado para prestar serviços como mensageiro do 

legrapho, em attenção á prescripção medica constante do processo 

de aposentadoria por invalidez requerida pela São Paulo Railway 

Oompany, aposentadoria indeferida pela Caixa de Aposentadoria e 

PensÕes. Nas funccões de mansageiro do telegrapho nunca corres

pondeu ás necessidades do serviço, portando-se sempre com imper

tinencia e desoortezia para com seus superiores, desrespeitando 

ordens e regulamentos da Companhia, o que tudo redundava em pes-
... 

simo exemplo aos demais empregados da secçao. Deaasiadamente de-

morado na execução do serviço de entrega de telegrannnas, gastan

do fora da Estação, frequentemente, cerca de uma hora mais que 

qualquer de seus collegas em serviço identico, responde se~re 

' ... com maus modos as admoestaçoea, desacatando, asaim,seue superio-

rea. uando entrega despachos telegraphicos em endereços diffe

rentea doe constantes dos respectivos ~eciboe, não acceita pon-
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ponderaçÕes, dando sempre más respostas a qualquer observação 

se Lne faça, mesmo em seu proprio beneficio. ~amais concordou em 

trazer consigo um bloco de 11 avisos 11 destinados, de accordo com os 

Regulamentos da Estrada, a scientificar os destinatarios de tele-
. ,.. 

grammaa que na.o puderam ser entregues por ter sido encontrado fe-

chado o predio citado no endereço respectivo. No dia 5 de Dezem

bro ultimo, tendo recebido ordens para sahir em serviço de entre

gas de telegrammas, desobedeceu-as, retrucando acintosamente que 

"' nao afazia porque ia tomar café, e que s6mente deppis disso pode-

ria faze-lo. Desobedecendo ao Encarregado do Telegrapho, havia 

. "' desobedecido antes ao Encarregado da Distribuiçao, quando chamado 

para fazer referida entrega, oocaaionando grande atrazo nesse ser-

viço, pois foi necessario aguardar a chegada de outro mensageiro 

para que aquella distribuição fosse effectivada. Em vista de tão f 

insolito procedimento, altamente prejudicial á disciplina indis

penaavel ao bom andamento doa serviços, o sr. Chefe da Estação de 

Santos suspendeu o empregado faltoso, pondo a solução do caso nas 

mãos do sr. Chefe do Trafego. Francisco Henriquea, então, diri

gindo-se áquella Chefia, portou-se inconvenientemente, declarando 

não se considerar suspenso do serviço, nem reconhecer em alguem 

autoridade bastante para applicar-lhe aquella penalidade . Voltan

do ao telegrapho provocou tal escandalo que obrigou a Chefia da 

Estação de Santos a lançar mão da policia interna da Estrada para 

que se acalmasse. Tendo-se tornado indesejavel na secção em que 

trabalhava, o Sr. Chefe da Estação de Santos solicitou a sua re-
,., 

tirada doa serviços do telegrapho daquella estaçao~". As testemu-

mhas arroladas pela são Paulo Railway Company são as seguintes: 

Adelino Ferraz de Souza Barros, Chefe da Estação, Benito Rodrigues, 

Encarregado do Telegrapho, Leoncio Machado, Encarregado doa Con-

ferentes, Emygdio Garcia Chaves, Telegraphista, Antonio Lino de 

Oliveira, Conferente, Edmur de Carvalho, Mensageiro, e Manoel Si

mÕes, Policia, todos, em numero de sete, funccionarios da Estação 
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de Santos. O secretario desta c~ N , N ssao proceda a presente inti-

maçao na forma das InstruoçÕee do Conselho Nacional do Trabalho, 

llançando o intimado o "eoiente" nesta , ' que sera, final, junta aos 

autos, e da qu 1 se lhe dará uma oopia fiel. 

são Paulo, 14 de ~aneiro 

São Paulo, 14 



CTA DA REUlUAO D1 .JO:M.l Iss""o APURAD RA REALIZADA EM 17 DE 

J IEIRO DE 1935· AOS dezesete dias do mez de Janeiro de 

mil novecentos e trinta e cinco, nesta cidade de são Paulo, 

em uma das salas da Superintendenoia da sio Paulo Ra ilway 

Company, na Estação da Luz, ás dez e maia horas, presentes 

os Senhores ~andido Galvão Bueno, presidente, Gustavo G. 

Ereul, vice-presidente, commigo, Orlando Lambert, secreta-

rio, o sr. presidente, iniciando os trabalhos, declarou 

que tendo o accusado lrancisco Henriques se recusado a · dar-

se por intimado e a lançar o "aciente" na carta de intima

ção expedida por esta Commissão, conforme está certificado 

na mesma , que foi junta aos autos do inquerito, pelo encar

regado da diligencia, determinava fosse essa intimação fei

ta por intermedio do Sr . Presidente ca Junta Administrativa 

da Caixa de Aposentadoria e PensÕes dos Empregadcs do são 

Paulo Railwr y Company, de accordo com o que manda o artj.go 

quarto (4Q) das InstrucçÕes do Jonselho Nacional do Traba-

· lho, sendo ao mesmo enviada uma copia da referida carta de 

intimação, e mais que, sendo hoje o dia designado naquella 

carta de intimação para a audiencia do accusado, e sendo 

indispensavel um praso razoavel para que o Sr. Presidente 

da Caixa de Aposentadoria e Pensoes possa providenciar a 

respeito, designava o dia 25 (vinte e cinco) do cor r ente 

mez de janeiro para aquella audiencia, no mesmo local e ho-

ra designados anteriormente, no que foram todos concordes. 

Nada mais havendo a tratar foi pelo Sr. presidente dada por 

fi.nda a reunião, da qual eu, secretario,lavrei e dactylogra

phei a presente acta que assigno com os demais membros da 
('I . • •' .. omrn.J.ssao. 

,.. 
Sao Paulo, 17 de Janeiro de 1935 . 
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·, ;/ Sao -ulo, 17 de : na1ro 4e 193; 

/ 

1 o. sr. $0 é e ir llo 

.D. Pr den n nistr u. d c 1xa Apos nt o ri 

- do do d -o p ulo 11 e F n o pr • 

~OPA o 

Tr o o o o conh c i nto qu t ndo o e r e-

o ulo , r noi ao nrique , pr tio o aotoa 

in ubo 1 ea1dia, Sr. up rint n ont a r 

por o r n 1ro ·-
o r ooordo o 

I o ri ento 

de de in-

t tendo-se o 

r ou ar-ae por 1 1 nç r o " c1 nte .. , 

o o u 1 a tnstruoçÕes. Aset n ' nho, d ao or-

o o o artD 40 d r ~erid a Instruoçõea, ol1 it r n ia 

proced r á 1nt1maç-o de ranc1 oo Henri ues, pa e r pre en-

t no i 25 do oorr nt e• de Jan iro, 'áa 10 hor , no X cri-

ptorio a ini tr ç ... o tação de nto , afi d ser ouYi-

do por eat Oo -e ao. 

preo to... os o prot to lv es-

ti i ti ot -onsi r çao. 

- o Apurador 
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(N,o 10) CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕE 
DOS EMPREGADOS DA 

SAO PAULÇ) RAILWAV COMPAN 

Re{:istrc da 

Caixa de Pens~es / 

N. o~~..J~} .. ?/~ .. 

N.~ PEDIDO DE: ........ ~~~~ 

'Declaro que nesta ciata foram•me entregues pelo: -

Sn1·. : .. G JJ .J. ..... 0: y_; 0.... . ' . .... ~.lu r . .C... .4~ ... c. lvl1.1 .s.J.- Q .. U. ... r· ..... AL-
':P~w O ~ TTID :B.L • Fl C ..:C IfuN.kiQ.U.,t;., 

ernp1·egado da Repa1·tição d! : .T.r.áf.e .. o .... d ... •. ... ... .... ~.~-~-=-~-==-":!.Regist1·o N. ? ..................................... . 

os documentos que seguem desc1•iptos : -

1) ....... Be. u. .rime.nt.o .... d.e .... .ci.ta.ção ... do.... .c.c.us.ado .•.... p.o.r. ... par .. t.e.... a .... c i.x: .;................ } 

2 ) ......... Tar.mo .... de .... inti.ma.ção .... do .... e: p.r.e. .. . .. ... p l ... C. .s.aão .... Ãpt.t.r do .r -~---····· ~ 

3) ................................................... --= 

4) ...................................... : .......................................................... . 

5) .................................................................................. .-............................................................................. . 

6) ........................................................................................................................................................................................................ .. 

Para os effeitos legaes, fica o requerente avisado que falta apresentar mais os 
documentos comprobatorios para podermos dar andamento ao proces o. 

IJ ) ~- ..... := ........ ==: ........ =:: ........ :::::-:-........ ~ ....... --.:.:.:.:.:.····--···::.::.:..:.:.:····· ···===--·--·--=·······--···· ········ ....................................................................................................... . 

b ) ........................................................................................................................... =··---= 

e) ............................................................... ............................................................................................................................ :-:: ... = .. - = 

São Paulo, .... 18 ...... de ......... .Jaoo.tr-G·· de 19 ~5-, .. 
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Or9. N. 426 • Agos . aSt 

iFERENCIA: 

g.F. 292-,Qt't.-1425 
r28/~ ~tj ........ . 
n sua resposta rogo dar 

a referencla acima. 

J 

Caixa de 

dos é.mpregados 

<itArxf.~· ,. 
/t.posentadorias e J>ens6es ~ 

da .São Paulo lfaílway ompany 

Sdo .?aulo, ........... ?. .. ª .... de ......................... J.a.ne .. 1r..o... .. ... de t93 ..... 5 .•. 

Illmo. Sr. Candido Galvão Bueno 
DD. Presidente da Comissão Apuradora das :raltas commet

tidas em serviço pelo empregado da Repartição do 
Trátego, sr. Francisco Henriques. 

são Paulo 

Cumpre-me levar ao conhecimento de v.s. que esta 
Presidencia,attendendo ao que lhe t'oi solicitado por v.s. em 
seu prezado ot'ficio de 17 de Janeiro corrente,enviou um :runc
cionario da Secretaria desta Caixa a Santos, at'im de intimar 
o associado Francisco Henriques a comparecer no dia 25 deste 
mez, no Escriptorio da Administração da estação daquella cida
de, pelas ddz horas, at'im de ser ouvido por essa digna Commis
são sobre as faltas que lhe são imputadas. 

O referido funccionario, que foi portador de uma 
carta de intimação assignada por esta Presidencia, e de uma 
c6pia do termo que acompanhou seu officio de 17 deste mez,con
segãu entrevistar-se com o empregado interessado no Escripto~ 
rio do sr. Chefe da estação de santos, no dia 22 do corrente, 
pelas quatorze horas, :razendo-lhe entréga da carta e do termo 
de intimação citados. 

O sr. Francisco Henriques, pordm, recusou-se termi
nantemente a passar recibo dos documentos que recebeu e, bem 
assim, de lançar o respectivo "sciente" na intimação de!ta Cai
xa, o que foi testemunhado pelos runccionarios da estaçao de 
Santos srs. Adelino Ferraz de Barros, Francisco Rocha e N.Mar
condes. 

Para governo de v.s.,junto 'presente c6pia dos dOUU• 
mantos enviados por esta Oaixa ao sr. Franoisoo Henriques. 

WP. 
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G28/ J-o f . 

\ . 

Jan ... t ::o 

Illmo. ~r. Francisco Henriques 
Tr~bnlh · dor- Tráf3 o - Santo • 

De con~ormiaaae com o que me roi requerido pela 
Commisnão •i.purau()r da r lt s eil.l s~rv1co que lhe s~o lr.nou-
t ê. das, pela presente 11 ti mo V. • a oompa :::·e cer no cU a 25 dos
te w.s ~ , !e 1{) ( éz horas) , no sc.:riptori o a • d .in1str 1çíio, 
n J.·.~ta.Qao de .J&.ntos, afim ae ser ouvido pel~ referida Com-
li& o; nos termos · o artigo 4~ d s Instrucçous baixaa.as )e

lo egré.io Conselho .ac1onal a.o Irao 1 o ~ara os inquéritos 
'J J ·t.i r 1 ~ t r· t. i v o ~ • 

ara seu governo jt nto á pre son to uma cópia do 
termo de 1nt 1maçào red.ip:i cto pela c1 t aa.a Co amisaão i.purad.ora, 
devenao V. ·>• la ~l . ar o respncti v o " oi ~n'te' na duplicata 
deste ort!cio, tadbe annéxa. 

Com estima t3 consideraç .. o, 

da Junta tt.dmlnistrati va 

\ 

.. 



Eu, Candi o Galvão Bueno, president designada para 

ac tos de indisciplina e desidia allegados pela são Paulo Rail~ ay 

contra seu emprepado Francisco Henriques,trabalhador numero cento e 

ta e dois ( 172) da Repartição do Trafe{!O, e:;J Santos, destacado para !)res

t :J.r serviços como mensageiro do telegrapho naquella localidade, pela pre

sente carta ele intimação intimo o referiao acousado Francisco Henr1ques 

para no dia 1? dezesete de Janeiro corrente estar presente ás dez horas d. 

manhã no escriptorio da Jd~inis iração, na Estação da são Paulo Railway,na 

cid de de Santos, por si ou assistido por seu advo~do, ou pelo advogado 

ou representante do syndic a to d classe, afim de ser ouvido sobre os fac

toa que contra si foram allegados, e be~n assim fica oi tado p ;1 ra os demais 

termos deste inqueri to, até fina • Os factos alleF'"a dos pe l a São Paulo RaL 

way contr o acousado são os seguintes: "antigo machinista, foi depois de 

um accidente ocoorriuo em 1930 admitti d. o como traba lh:ldor na estação de 

Santos, on e se acha desta cado para prestar serviços como mens~ge1ro do tt 

le~rapho,em attenção á prescripção médica constante do proce s so de aposen· 

t 9dor1a por invalidez requerida pela São Pa l o Railway Company, aposenta

doria indeferida pe la Caixa de Aposentadoria e Pensões. Nas funcções de 

me nst~e iro do telegrapho nunca corr spondeu ás necessidades do serviço, 

portando-se sempre com impertinenoia e descortezia para com ~ eus sup erio

res,desrespeitan o ordens e regulamentos da Companhia, o que tudo redunda

va em pessimo exemplo aos de na is empre ~ados da secção. Demasiadamente de

morado na execução do serviço de entrega de teler_ r ·:mmas, gastando :f'óra da 

~stação, freque ntemente, .cerca de uma hora mais que qualquer de seus cal

legas em serviQO 1dentico, responde sempre com maus m6dos ás admoestações , 

desacatando, assim, seus superiores. Q.uand o entrega despac hos telegraphi

cos em endereços differentes dos constantes dos respectivos recibos, não 

ac eita ponderações, dando sempre más respostas a qualquer observaçào que 

se lhe faça, mes , o em seu proprio beneficio. · Jamais concordou em trazer 

consigo um bloco de "avisos" destinados, de a acordo o an os Regulamentos dE 

Estrada, a scientiricar os destinaterios de telegrem:nas que não puderam 

ser entregues por ter sido encontrado fechado o predio citado no endereço 

respectivo. No dia 5 do Dezembro ultimo, tendo recebido ordens para sahir 

(, em serviço de entregas de telegrammas, desobedeceu-as, retrto ndo acint 

!J;j./''l ' 
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mente que não o fazia porque ia tomar s6men te 

poderia .f'.aze-lo. Desobedecendo ao ,ti;nc rregado do Tel egrupho, havi 

b deciJo antes ao .~nc drrega do da istr1buição, quando chama do par 

zer refbr1da entrega, occaaionando gra nde atrazo nesse serviço, pois foi 
• 

necessario aguardar a chegada de outro ~ens gelro para que quolla dis

t ribuição tsse etfectivada. Em vista de tão 1nsol1to procedimento, alta 

mente prejudicial á disciplina ind1spens ,1Vel ao bom andamento dos ser

viços, o sr. Ch~ re d~ · ~ c~ ç ~o d~ Jantas suspendeu o empregado tal ~oso, 

pon o a solução ao caso nas mãos do ar . Chefe do 1'ráfego. Francisco H.en 

riques, então, dirigindo-se áquella Chet1 · , portou•se inconve nientement 

deola rendo não se considerar suspe n so do se_~viço, nem reconhecer em al

guem autorid de b:1stante J*ra appl1car-lhe aquella penalidade. Voltando 

ao teL.;gra.pho prov oc ) U tal escandalo que obrigou e. Chefia da Estação de 

Santos a lançar muo da polici o. interna da "" s t r ada para que se ac l masse, 

Tendo-se tor·na d.o i n ese javel seoçao a m que trabalha va , o sr. Che f da 

Est ação de antas solicitou a sua retirada dos serviços do tele~rapho 

daquella esta~ão'',- s tes t emunha s arroladas pela · ::1ão :Paulo Railwe.y Com

pany são as s egu i ntes: Adelino Ferra z de ouza Ba rros, Chete da Estaç ~o, 

Benito nodrieues, Enca rre~ado do 1l'e L é! rapho, Leon i o Machado, .c.ncarr~aga 

do dos Conferentes, Emygdio Garcia Chaves, Telegraphista, Antonio Lino 

de Olive ira , Conferente, Edmur de Car valho, Mensag eiro, e Manoel Simões 

Policia, todos , em numero de séte, runcc1onarios da Estação de Santos. 

O secre tario desta Commissão proceda á presente intimação na forma das 

Instrucções o Con elho Naoional do Trabalho, l anQando o intimado o 

''scient e" nesta, que será, afinal, junta aos autos, e da qual se 

dará uma cópia fiel. 

São Paulo, 14 de Janeiro de 1935, 

(a) c. G. Bueno • 

Eu, Orlan o Lambert, secre tario, a dactyloeraphei. ôão Paulo, 

ne ro de 1~3:J. " 

. I (aJ o. Lambert. 
) 

I 

,.,; (CARI BO:- Recebido pela Seoret r!a da 
~\ A 

em 18/1/ 35 e 

protocollado em 18/1/1935.) 
._.1 
~ .. 



Eu, Candido Galvão 3ueno, presidente da Commiasão designada 

-apurar actos de indisciplina e desidia allegad os pela ao Paulo 

Railway Company contra seu empregado 'rnncisco Henriques, traba

lhador numero cento e setenta e ois (172) da Repartição do Tra-

fego, em Santos, de< tacado para prestar serviços como mensageiro 

do telegrapho na uella localidade, pela presente carta de intima

çao intimo delino Ferraz de Souza Barros, Chefe da Estação, Be

nito Rodrigues, Encarregado do Telegrapho, Leoncio Machado, Encar

regado doa ~onferentes, Emygdio Garcia Chaves, Telegraphista, An-

tania Lino de Oliveira, ,onferente, Edmur de Carvalho, Mensageiro, 

e Manoe l SimÕes, Policia, todos em numera de sete, funocionarios 

da Estação de Sontoa, da são Paulo nailway Company, arroladas pe

la mesma ~ão Paulo Railway Company co1o te temurilias dos factos al-

legados, para estarem presentes no dia vinte e cinco (25) de Ja

neiro corrente, ás dez hora da manhã, no escriptorio do. dminis

tração, na E tação de Santos, afim de dizerem o ~ue souberem so

bre as faltas impu to..das ao accusado e as suas circuns ta.ncias. O 

secretario desta Commissão proceda á presente intimação na forma 

das Instrucç~es do Conselho l~cional do Trabalho, l ançand o os in

timados o "aciente' nesta, que será, af'inal, junta aos auto , e 

da qual se lhes dará uma copia fiel. 

são aula, 23 de Janeiro de 1935· 

tylographei. são Paulo, 23 
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Vistos em todas as suas peças estes autos de inquerito adminis

trativo em que são partes, como A., a são Paulo Railway Company, e 

como R., o trabalhador numero cento e setenta e dois (172) daRe

partiçao do Trafego da mesma Companhia, Francisco Henriques, pas

samos a relatar minuciosamente o presente processo, nos termos do 

art. 10 das Instrucçoes baixadas pelo egregio Conselho Nacional 

do Trabalho. Por portaria do Sr. Superintendente da São Paulo 

Railway Company, datada de 12 de ~aneiro de 1935, foi dado inicio 

ao~ presente processo, com a nomeação da Commissão abaixo assigna.

da, que installando-se a 14 do mesmo mez, designou o dia 17 para 

a audiencia do aocuaado e das testemunhas arroladas pela Compa

nhia, mandándo fossem expedidas as necessarias intimações. O Sr. 

ecréltario desta Cornmissão, tendo se dirigido á. cidade de entoa, 

domicilio do acouaado e das testemunhas, com o fim de effectuar 

aquellas intimaçoea, conseguiu avistar-se com Francisco Henriques 

na estação da via ferrea daquella localidade, dando-lhe, nessa 

occasião, conhecimento do conteúdo da carta de intimaçao expedida 

pelo Sr. Presidente desta Commissão, lendo-lhe em voz alta todo o 

texto, recusando-se Francisco Henriquea a lançar o "sciente" na 

citada carta, como mandam as InstrucçÕes referidas, e conforme 

está certificado pelo Sr. Secretario desta Commissão, a fls. 8. 

Em razão deste incidente a Commissão de novo se reuniu a 17 e de

libero~ fosse de accordo com o art. 4Q das Instrucçoea solicitado 

do Sr. Presidente da junta Administrativa da Caixa de Aposentado

ria e PensÕes dos Empregado da são Paulo Railway mandasse effeoti

var aquella citação (officio de fls. 10). Por carta d.e 23 de ja

neiro (fls.l2) communica.va a esta Oommissão o r. Presidente da

quella Caixa de Pensões ter mandado proceder á intimação do accu

sado télndo o mesmo mais uma vez se negado a appor o "sciente" na 

intimação, assim como a dar recibo doa documentos que recebeu. Na 

audiencia, que se realizou, de accordo com as intimaçoes feitas, 

a 25 de janeiro, no local e hora designados e do conhecimento do 
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accusado e das testemunhas , compareceu Francisco Henriques 

companhado de seu advogado, de advogado ou representante do syndi

cato da classe, tendo prestado declaraçÕés, nas quaes negou syste-

-meticamente tudo o que havia sido arguido contra si, com excepçao 

de alguns factos que confirmou, defendendo-se. Negou-se a assignar 

as suas declaraçoes, o que obrigou esta Commissão a recorrer a duas 

testemunhas extranhas, como se vê de fls. 18v. e 19. Ouvidas as 

testemunhas arroladas pela Companhia, confirmaram as mesmas e ac

cusação offereoida, com pequenas variantes. Ao iniciar-se a inqui

rição da primeira testemunha, compareceu como repre~entante do Syn

dicato dos Ferroviarios da são Paulo Railway, para assistir ao ac-

ousado, o Sr. Leovigildo Rodrigues Moraes, 10 Secretario na Delega

ção de Santos, daquelle ~ndicato. Depois de encerrado o termo de 

audiencia o sr. Francisco Henriques consentiu em assignar uma de

claraçao de que estivera presente, assim como o seu asaisténte. 

Tendo-lhe sido marcado o praso das Instrucções, de 5 (cinco) dias, 

para apresentar defesa, nao o fez, tendo estes autos sido conclu

sos ao r. Presidente, em lQ de Fevereiro corrente. Da apreciaçao 

das declaraçoes do accusado e das testemunhas ouvidas é de concluir

se não corresponder o accusado ás necessidades do serviço da Com

panhia, já pelo seu estado physico, pois apresenta seu braço direi-

to quasi sem movimentos, levando a desconfiar-se, todavia, por ser 

.• um homem arguto e malicioso, que se esforça por apparentar essa in

cap9cidade maior do que de facto seja, já pela sua defficiencia de 

instrucção, educação, comprehensao de deveres e dedicaçao ao servi

ço, mostrando sempre em palavras e gestos, desprezo e até hostilida

de para com a Companhia que serve, sua administração, seus proprios 

superiores hierarchicos immediatos e collegas de trabalho. Esta 

mesma 6ommisaão foi assim tratada pelo accusado, e até desrespeita-

da em certo momento da audiencia, o que a levou, contra a vontade 

de seus componentes e contra o desejo firme que alimentavam de man

ter uma absoluta imparcialidade durante todo o inquerito, a lavrar 

a observação constante de fls. 22v., a6 não tendo tomado uma atti-
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attitude mais radical para não ver interrompida sua missao. O 

sado apresenta-se sempre como um revoltado contra tudo e contra to-

doa, aasumindco' atti tudea desagrada veia e usando palavras asperas em 

conceitos muitas vezes desairosos. Se existe o ambiente hostil que 

verbera, parece ser elle proprio o unico reaponsavel pela sua crea

ção. Por taes observaçoes feitaa por esta Commissão durante o pre

sente inquerito, a mesma é levada a acreditar na veracidade da ac

cuaação formulada pela Companhia empregadora, eis que é ella confir-

mada, salvo pontos de vista pessoaes, pelas testemunhas inquiridas. 

Os factos verificados no dia 5 de Dezembro ultimo, não obstante te-

rem se originado de um incidente oomesinho e absolutamente sem im

portancia, ridículo até, avolumou-se de tal forma, assumindo incon

testavelmente as propDrçÕes de intoleravel indisciplina, de grande 

desrespeito e desprezo pelas ordens emanadas de ~us superiores im

mediatos, por parte do accusado Francisco Henriques, com a sua abati-

naçao em voltar ao trabalho depois de suspenso, com as aggravantes 

constantes destes autos, o que é confirmado sem discrepancia pelas 

testemunhas, nao s6 nos pontos em que fallam de sciencia prppria, 

como quando reproduzem commentarios ouvidos de empregados diversos 

da Estação de santos. E' de notar-se a obstinação maliciosa do ao

ousado em se negar a assignar qualquer papel, desde a intimação até 

as suas proprias declaraçoes, nao obstante reconhecer terem sido 

estas fielmente ~aduzidas a escripto, tendo esta Commisaão, s6mente 

com grande difficuldade conseguido assignasae. o ·mesmo a declaração 

de fls. 27, de que esteve presente á audiencia. Por todos esses 

factos e observaçÕes, esta Commissão conclúe pela prooedenoia da 
.. 

accusaçao formulada na portaria de fls. 1 a 3, do r. Superintenden-

t• da são Paulo Railway Company. Juntam-se folha corrida e certi

ficado de tempo de serviço do aocusado na são Paulo Railway Company • 
.. 

Sa.o Paulo, 11 de Fevereiro de 1935. 
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OLHA CORRIDA DE !'RA.NCISCO HBNRIQ.UI 

MACBINISTA Da LOCQ-BRAK!t 

Entrou para o eerviqo da Companhia em 11 de .Fevereiro de 192e, 

Multado em 10 000, em 23 de Janeiro de 1927, por ter, por desleixo, 
sobrecarregado o togo do looo-brake, depois da limpeza, 
causando atr zo o trem s.12. 

M&ohuoado em serYiqo, 26 de Maio de 1927, voltou ao trabalho 
30 do mesmo mes. 

Beprehendido, 15 de Agosto de 1926, por ter viajado irregular-
mente na trente do brekewlocomotiva. 

Su penao, em 18 de ~tubro de 1928, por ter abandonado o loco
brake antes de ser substituido, tendo sido relaxada a 
suspensão em virtude de falt de maohinistae no momento. 

Mlltado em 10$000, em 8 de Novembro de 1928, por usar mal o traio 
de vaouo, por duas vezes, causando atrazos ao trem s.a. 

Machucado em serviqo, 4t de Junho de 1930, voltou ao tr balho 8JI'l 

14 do mesmo mes. 

Machucado em erviqo, em 23 de Junho de 1930, voltou ao trabalho em 
7 de Julho seguinte. 

Suspenso por 7 dias, em & de Fevereiro de 1931, por ter passado um 
signal de perigo e ter se portado inconvenientemente 
para com o Chata da etação de Piassaguér e o Kncarre
ado Manobrador. 

Ausentou-se do serTiço, em 23 d evereiro de 1931, allegando doen

Q oriunda do ultimo accidente que sottrera (23/6/30), 
contra a opinião do medico que attesta sotrrer o m amo 
de rheumatiamo (atteatado junto por copia) 

Demittido do serviço da Kstrad , em 5 de Maio de 1931, por insubor
dinação, pois recusou ter.minantemente ser tr sterido 
do Alto da Serra, a trabalhar na Lapa, e a tratar-se oc::m 
medico da Caixa de posentadori s e Pensões, sem ter vol
tado o serviço depois de 23 de Fevereiro. 

(A aorrespondencia annexa por oopi esclarece a 
presente tolha corrida). 

trw. 
ENGENHEIRO ~ CHANICO CHEFE. 
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FOI.HA CORBIDJ.. DE FRANCISCO HIHRIQ,tll 

Illm• Snr. H.B.Dalzell 
M~D. Kng• Yech• e Kleotr. Chete 
L A 

O t s.12 atrazou oi oo llinutos deTido o d sle1xo do sr. 
Jrancisoo Henrique, de ter aobreoarrecado o toso depois da limpeza, du
rante a espera do Tr .. s.12. 

Como acho que o maohiniata, em parte, é culpado, auggiro 
que os doia aejUl llll.lltados - 1 000 (D4z mil nis). 

Esperando a sua apprOTaQão, 

Ill.a• Snre H.B. Dal.zell 
M.D. Rns• Mech• e Blectr. Chete 
LAP.A. 

Sou, oca estia, 
(a) Me Thauon 

.AD ISTRADOR D.A.S SBRRAS 

s.Paulo,l~ de oeto de 1gaa 

VI.AemNS NA FR!NTI DOS LOCO-BRAXIB-Pmi.AUDADBS 

Camnmioo a v.s. que Tiajaram irregularmente na trente 
doa looo-brakea no dia 8 do corrente, os .. guintes empregados deaaa 
RepartiQão: 

J o 19tB Dorta •••••••••••• Fosuista looo-brake 
Francisco Henrique ••••••• Maohinista 
José Burtado Cano •••••••• Machiniata 
J oaguia de Paula Fosuista 

O pr11181ro Tiajou na Tiag- do trem s.3 e os demais na 
Tiag• do 8.8. 

De ordem do Sr. SUperintendente, peQO a v.s. applioar 
as penalidades que julgar oonTeniente. 

Illm• snr. HeB. Dalzell 
M.D. Bng• Mech• e Xlectr. Chete 
L A PJ. 

Sou com estima, 

(a) B. Fidelis 

J.lto da Serra, 18 de 0Utubro,g28 

ATRAZO Ill 1? /10/18 - SIBRA NOV.A. 

Hontem, quando a Ti • n• 82, la. viaa• do trem s.lQ, chegOll 
no ,. Patamar, linha de descida, houTe uma deeintelligencia entre o 
Sr. oiaoo Henrique, machinista do Bréke-locamotiYa e o sr • .Antonio 

os, Fiscal do Patamar. 
O mach1n1sta do Bréke-locomot1Ya tisse que teTe de ir ao 

laYatorio e pBdiu ao tical do Patamar para tomar o seu lugar no bréke-
locamotiTa. 

O tiaoal do Patamar allega que sámente depois que o ma
oh1n1ata se reti , mais ou menos déz metros do bNke-locomotiva, é 
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que elle, Sr. Francisco Henrique, pediu-lhe para tc:.ar o seu lu-
gar no bréke, chamando-lhe como ae estivesse oh ando cachorro. 

'Bnquanto qu e te incidente occorria, a via c qou 
correr, por' , o toguiata p rou vi • 

O tiscal do Pat r, Sr • .Âlltonio os, b1 no bréke; 
tr o de s nutos ocoorr u ao tre s.l~ e s .eo. 

Acho que os doia ão culpado • O chiniata, Sr. Fr cisco 
Henrique não devia ter dado aignal de prampto antea de ser subati
tuido; elle abandonou o bréke-locomotiva. 

•• obri aqão doa tiaoaea de Patamares ubstituir machl· 
niata de b 'ke -locomotiva• ca o de n ceasid de. 

Oe doia não se tal e 6ato é o u ver a c a do 

1no1d nte. 
os são cl s 1ticadoa como machinistaa d bréke

locamotivaa de 2&. cath goria e deixo ao cr1ter1o de v.s. a pena-
lidade• a a re applioadaa. 

ep ndi o doi , hontem, á noite, porém, como houve 
talta de maohinistaa, ordenei-lh a continuar no serviço, eguardando 
Wll8. deciaão. 

Ill.ID• snr. H.:&. Dalzell 
M.D • .ll:ng• 
I.AP.&. 

c• e Electr. Chete 

C est1 , 
(a) J ohn 'l'urnbul.l 

ÃDl4INISTRADOR DAS SERRAS 

Alto da Serra, 8 de 

AT O • 7/11/28 - SERRA. OVJ.. 

Viagem N• ~ o a la. viag do t s .a, perdeu 7 
minutos devido o serviço mal teito do obiniata do bréke-locomo
tiva, s r. Fr ncisco Henrique, quando aahiu da etaq~o do Alto da 
Serra. 

•11 applioou o treio vaouo, causando, du • vezes, 
treioa apertados no tre , que reeult perda d teJDpo. 

R o a v.s. applioar a mult de 1otooo (Déz mil réis). 

111m• snr. P.c • .l!~ord 

M.D. lngenheiro laechanico Chete 
I.A P .&. 

Com eati , 
(a) John '.l'urnbull 

AD INISTRAD <Jl DAS RRAS 

S,Paulo, 6 de Fevere1ro,l931 

Communioo a v. s. para os devidos tine, que no dia 5 
do cor.r nte, o maohinista de loco bréke - Francisco Henrique pro
testou contra a plioaqão de uma bandeira collocada por orde do 
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chere da est qão de Piassaguéra para prote er a entrevia do desvio 
n• 2 - Censurou o ohete e quando o feitor da manobra lembrou-lhe que 
além da bandeira, um manobrador tinha teito sig:naes para parar, re -
pondeu que nada tinha que ver com o manobradare • 

Trata-.se do mesmo empregado que recebeu oan má vontade 
os ensinamentos sobre signaes tixos dados .pelo nosao Inepeotor. 

I llm' snr. John Turnbull
M.D. Administrador 
ALTO DA SERRA 

Can estiJDa e apreqo 
De v.s. Att• Vor. 

(a) .T ohn Hillman 
CHEFE DOS TRANSPORT.BS 

7 de Fevereiro de 1931 

MANOBRA. Dlll PIASSAGtmRA. 

Escreve-nos o Sr. Chefe dos Transportes, communioando 
que no dia 5 do corrente, o machinista de loco-bréke - Francisco 
He~que protestou contra a applioaqão de uma bandeira collocada 
por ordem do ohete da estaQão de Piassaguéra par proteger a en
treVia do desvio N• 2 - Cen~rou o chete e quando o teitor da ma
nobra lembrou-lhe que além d bandeir , um manobrador tinha reito 
aignaea para parar, respondeu que nada tinha que ver oan o mano
bradare • 

Trata-se do mesmo emprecado que recebeu com má •ontade 
os ensinamentos sobre signaea tixos dados pelo nosso Inapeator. 

Rogo providenciar e nos into~ar. 

Illm• snr, P.C.Ford 
M,D, Eng• Mech. Chefe 
LA P A 

Oca estima, 
(a) P.O.Ford 

INGENHEffiO MEOHANICO CHE.FR. 

Alto da Serra, 7 de Fevere1ro,1931 

I:RllKGULA.RIDADJ: - PIASSAGtmRA - 3/2/31 

MANOBIU. 

O Snr. Francisco Henrique, maohinistaa de bréke-loco
motiva, informou-me, hojer que no dia 3 do corrente, depois de 
largar uma viagem, toi can o bréke-looomotiva o deposito de 
carvão can o f'im de tomar carvão. Quando chegou, nas chaves N• 
113, tim do deposito de carvão, lado de Santos , viu collooada 
uma bandeira Termelha, mais ou manos nove metros além das dlavea, 
e OCIIlO o brelée é de sete metros de comprimento bateu no poste 
segurando a band ira. 

Blle dias -me que o Sr. Cbete da lataQão de P1asa -
guéra reportou-o por ter passado um signal de perigo. 
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Ru tui a PiassagutCr e examinei o lugar em que toi oo11o-
o da a bandeira e considero que me toi oollooada perto de 
maia das ohavea,par pe:rmi tt1r a machinieta de manobrar o bréke-
1ooamot1Ya se bater no poste. 

I l • Snr . !dm. das Serr a 
ALTO DJ. BRA. 

Cam eat1 , 
(a) J ohn 'l'u.rnbu11 

.AIJrUNISTRADOR D SE 

Lapa, 9 de jevereiro de 1931 

IRREGULARIDADB - PI.ASSAG~RA. 3/2/31 
MANOBIU. 

ogo inve ti ar 1a e intormar-me sobre o oaao submetti
do pelo sr. Chet doa Transportes, cammunicado ao Snr. am carta N• 
1/34/ea - '/19/1 de 7/2/31. 

Chamo á sua attenQão de que o Snr. citou a data do dia 
3 para o incidente, porém, o Sr. Chete dos Transportes citou a data 
do dia 5. 

! Um• snr. P.C.i'ord 
M.D. 1ng• Mec• Chefe 
t.A P .A 

Com esU 
· (a) P.c • .b'ord ' 

BNG:B:NHB:IRO !rltCH• CHU'B 

.Uto da Serra, 12 de evereiro,l931 

IRRIGULA.RID.ADI - PIASSAGtmR.A 3/2/31 
MANOBRA. 

. Reterindo-me á sua 1/~/89 - '/19/1 de 7/2/31 e 
9/2/31, verifiquei e aohet que o incidente occorreu no dia 3 e 
não no dia 5, conforme oonat na carta aupra citad • 

Porêm, toi no dia O que o s r. Francisco Henrique f lou 
com o Bnoarre ado obrador,sobre a poaiqão em que estaYa ooll~ 
cada bandeira e perdendo a calma usou pa1aYraa ue não deY1 • 

llle allegou que não tinha nada que Ter oc:m os mano
bradares e aYiaou o Sr. Chefe da Bst,Ção que kavia censurado o 
encarregado manobrador. 

A detez delle é que perdeu a oalroa sobre poa&qão 
d bandeira. 

Com eet1 • 
(a) J ohn 'l'u.rnbu11 

ADMINISTRADOR DAS SRRRAS 
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111m• snr. Adm. das Serraa 
AI.!rO D.A. SERR.A. 

Lapa, 12 de Fevereiro de 1g31 

IBRIGOLARIDADI - PUS A0Utru. 3/8/31 
MANOBRA. 

:s• pena que a primeira re1aqão não estaYa completa, e 
é por não estar completa que não estaYa mencionada a penalidade 
a aer applicada. 

B' olaro que o maoh1n1sta deYe ser punido. 

Ill.m• snr. P.C.Ford 
M.D. Eng• Mtoh• Chefe 
LA.P.A. 

Cam eatima, 
(a) P.C. Ford 

.lnc • Me oh • Chete 

~to da Serra, 1~ de evereiro,1g31 

IBBIGUURIDA.DE - PIA.SSAGUlCRA 3/2/31 

MANOBRA 

Respondendo a carta de v.s. N• 1/~/88 - ~/lg/1 de 
12/2/31, tenho a into:rmar que euspendi o sr. Francisco Henrique 
por séte diaa. 

:Separo que esta puntqão seja approvada por v.s. 

IUm• · Snr. Dr. W.G. Speera 
M.D. Medioo da s.P.R. 
s.PA.ULO 

Com estima, 

(a) J ohn '.L'Urnbu11 
.A.dminiatrador das Serras 

Alto da Serra, 23 de I!'eY. 1g31 

A.CCIDENI'B NO TRl.BAIHO - 23/&/lg3o - 1!'. HINRI t,UB 

O portador, Francisco Henrique, Mach. L. Brélces, 
ohapa N• 221 allega que, 4epo1a do acoidente sottrido .. data 
acima, e tratamento nesse Hospital, não t sentido b 
cam o braqo. 

Peqo ter a bondade de proceder um minucioso exame 
e me informar a reapeito. 

CCID e&tima, 
(a) J. 'ru.rnbull 

Am!INI >TRADOR DAS SERRAS 
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111m• snr. P.C • ..I!'ord 
.D. ~ng• o• Chete 

LA P .A. 

s.P u1o, 24 de Fevereiro de 19~1 

jDCIDENTI NO TRABALHO - 23/6/1930 - F.BENRIQUI 

aae empregado toi aDll11nado minuciosamente hontem. 
pelos medicoa otticiaaa da Companhia, • hegamoa a opinião que 
a aua pequena incapacidade, do braço direi to, nadà tem com o mau 
geito de que elle aottreu em "unho pa .. adoo Somo• de opinião que 
elle eat' aottrendo de rhauaatismo. 

Rec andei que alle seja tratado no Samaritano por 
oito diaa. 

111m• s nr. P .~;.Jrord 

MoDo ng• Meoh• Chete 
S.PAUI.O 

Com estima e apreqo 
D v.s. Att• or. 

(a) W.G. Speera 

Medico Chefe s . P . • 

S.Paulo, 25 de Fevereiro de 19~1 

MANOBRA - PIASSA.G~RA. 

Minha T.P.9/A/3/5 de 6 do andante • sua N• l/M/00-
4./19/l de 16. 

Verdade é que a bandeira vermelha é ool1ooada aómente 
g metro. além da chave N• U3 que é o ponto de segurança "touling 
pointa" entre o desvio 2 e o desvio Novo e para co1locar maia adeanta 
poderia eliminar a oauaa ue origin011 sua collocação naquella 
ponto ou seja perm.ittir que 08 loco-brakea paaa pela reter1d& cbave 
para atraveaaar e retirar lotaqão de volta sem per~ de tempo e asa~ 
evitar que paaa pelo desvio novo, enquanto um trem estiver sahindo 
do al1udido deevio. 

Da me ema torma os 011tros desvios "BBaprelrtimo" , 
"Pedreira" • "1aca.ré" - aão tamb.a protegido• pala bandeira vermelha 
(oollocad& do lado oppoato a •toul1Dg pointa" quando um tre~~. estiver 
aahindo pelo 4eaTio 2, de modo que • oada oaao 4e per ai o maximo 
de eapaqo al&m das cbaTea lll e ll3 é proveitoso para oa 1oco-brakea. 

~ate -.yatema est' .m Tigôr desde tina de Agosto do anno 
paaaa4o e at' a presente data tem havido acSmente 08 doia casos recen
temente oamm.unicadoa de maoh1n1atu doa looo-bralcea questionara~. a reape 

da ... to poaiqao da bandeira. 
A.8 minhas explicaçÕes i ndem a demonstrar que com a 

neceaaaria cautela por parte doa maohiniatae de locomotiYaa e 1oco
brakee o eapaqo existente é sutticiente. 

Com estima e apreq o 
De v.s. Att• Vor. 

(a) J ohn Hil.l.man 

CHB:.EE DOO TRANSPOR'l'&S 
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I • Snr. Jolm 'l'urnbull s.Pau1o, 24 de Março de 1931 
.n. Ãdm1n1strador 

.AI.TO DA. SlCRü 

FRANCISCO BENBI UI - CHAPA N• 221 

Rogo a rineza de proYidenciar o comparecimento do 
empregado acima mencionado neste escriptorio, afim. de uma entre
Tista. 

Illm• Snro P,C • .I!,Ol'd 
.D. J:ng• Mec• Ohere 

LAPA 

caa. eauma , 

(a) P. c. Ford 

Bngenheiro Meohanico Chete 

PISSOAL - BR!tKIS - LOCO.Mal'IV.AS 

COBUniCo a v.s. que o machinista de breke .. loccmotiTa, 
Sr. Erancisoo Henrique • não t• comparecido ao seu trabalho desde 

o dia 23 do mez de evereiro P•P• 
Bl1e al1egou que astaTa aortrendo dos resu1tadoe d'um 

aooidente em eeniqo da Companhia. Mandei-o a s . J:-aulo para aer 

examinado pelo Sr. Speera, (vide minha carta 2/13/1 de 23/2/31). 
O Dr. Speera respondeu que elle estaTa aottrendo de 

rheumatimo, {Tida carta do Dr. Speera de U/2/31). 
o Snr. raDCisoo Henrioue recusa de tratar com o medi

co no .A.lto da Serra e diz que não voltará ao serviço até que lhe 
seja rornecido uma passe 11Tre p~a tratamento no Hospital Samari
tano,ccmo machucado em uniqo. 

Rogo a v.s. informar o que devemos tazer, em Tista que 

elle mora na Serra e temo• de mandar diariamente um outro maoh1-
nista do Alto para eub stitu~-o. 

Cem estima, 
{a) J ohn Turnbull 

Administrador das Serras 
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Ium• snr. A.d. dae Serrae 
.ALTO DA. SERRA. 

S.Paulo, 1• de Abril de 1931 

P.ISSOAL - BRICKES - I.OO<».!OTIV.AS 
MA.CHINISTAS - SR. FRANCISCO HBNBIQUB 

.!'alei com o Dr. Speera sobre o caeo delle e elle recom
menda que mandamos tirar uma photographia de Raio X do braço do Sr. 
Francisco Henrique e depois submettel-o a um e~ame medico, novamente. 

O Dr. Speera tambem recCIDIII8nda a tranaterencia para um 

clima maia tavoravel do Alto da Serra, devido o rheumatismo. 
Portanto, roco tranaterir o Sr. Francisco Henrique para 

Lapa a contar do dia 1• de bril •. 
Quando elle apresentar-se na Lapa, receberá uma carta de 

apreaentaqão ao Dr. Speera. 
A.té que o caso delle seja tinalmente liquidado, ser· 

considerado como ausente, devido doenqa. 

111z• Snr. w.G. Speera 
M.D. Medico Otticial 
s.PA.ULO 

Com estima, 
(a) P.c. l!'ord 

Xngenheiro Mechanio o t;hete 

S.Paulo, 4 de bril de 1931 

~ CARTA. N• R•l/34/88 DR 1/4/31 AO 
SR. A.DMINJ.STRADOR DAS SERRAS 

Com reterencia á minha carta supra citada, copia da 
qual toi enTiada a v.s., ao portador desta e a pessoa em questão, 
roco a v.s. a bondade de exminar, contorme toi combinado. 

Il.J.m• nr. P.C.l!'ord 
M.D. Bng 0 Mec° Chete. 
L PA. 

Com estima, 
(a) P.c.~·ord 

Bng• :Mechanico Chete 

S.Paulo, 10 de Abril de 1931 

PRSSOAL - BRltKKS - LOCOM<11'1VAS 
MA.CHINISTA - Sr. FRANCISCO HENRI l:tJB 

De aooordo com. a nossa canbinaqão, o Sr. J'rancisco 
Henrique, toi novamente examinado pelo Sr. Warren no Hospital 
Ssmaritano. Foi tirada uma photographia de Raio X do braqo, porem, 
nada de anormal ticou revelado. 

Somos de opinião de que a incapacidade de trabalhar, 
não é de qualquer torma, deTido a machucaduras leves que teve 
lugar em Junho. 

Blle deve ser tratado por um doa medicos da t;aixa 
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de PensÕes, devido que a doen~a não póde ser atribuida ao accidente. 

I 

Com esiima, 
(a) w.G. sp,er• 

Medico Ofticial da S.P •• 

. I11m• snr. P.c. ~ord S.Paulo, 13 d Abril de 1931 
M.D. Engenheiro Meo• Chet 
LAPA 

ACCIDENTJII NO TRABALHO - F. HmNRI {UI - 23/&/1930 

o empregado dessa Repartiqão, Francisco Henrique, 
acidentado em eerviço no dia 3 de Junho do anno as do, está 

allesando, que, em oneequencia daquelle aooidente não está 
trabalhando h lgum tempo, tendo recebido a diaria com dette
renqa de Rs. 23$000 no mez de Fevereiro Rs. 170$000 em Marqo 

Accresoentou ainda, que tendo sido examinado, em dia 
do eorr nte mez, pelo Dr. Speers, não está eemo medicado por 
talta do "visto" dessa Repartiqão, na receita, par que a pharma
cia da Caixa. de Pensões lhe torneQ& os medicamentos preaoriptos. 

De ordam do Sr. SUperintendente, peQo a v.s. intormar 
o que se oftereoer a respeito. 

Com estima e apreqo 
(a) c. Bueno 

SECRETARIO 
P• 

Illm• Snr. Tte.Cel. .A. Johnaton 
Superintendente. 

S.Paulo, 4 de bril de 1931 

SoPAULO 

ACCIDENI'lll NO T:§ABAI.HO • 23/&/30 - Sr. F/ BENRI Q.tm 

Re pondendo a carta N•l!/7/482/15 de 13/4/31 de v.s., 
tenho informar, como segue: 

corrente. 
Este é o caso sobre o qual eu talei no dia 13 do mez 

Segue a historia dell : 
Entrou em serviqo da Companhia em 11/2/191& 
Machucou-se em serviqo e• 25/5/27 
Voltou ao se,rviqo ein 30/5/27 
Machucou-se em serviqo em 4/6/30 
Voltou ao serviqo em 14/&/30 
Machucou-se em serviqo em 23/&/30 
Voltou ao aerviqo em 7/7/30 

A ultima machucadura é aquella da parte delle que causou 
raolamaQões oonsideraveis, e consta na allegaQão que, quando teohou 
o vapor deu mau geito no braqo direito. 
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De juetiq temos a diz r que no primeiro accidente 

1Q27 ell cahiu do Breke-locomotiva, machucando-se no braço 
direito. 

' interessante que elle trab lhou sem queixa nenhuma 
desde 19/7/30 at' evereiro de 1931. 

Em 14 de Fevereiro de 1931 elle foi suspenso 7 dias por 
ter abusado do manobrador,-encarregado sobre \11 assumpto e 
não obedecer os signaes. 

D'aquel1e tempo em diante elle adaptou uma attitude 
provocativa e no dia 23 de Fevereiro de 1931 queixou-se que 
não tinha maia os sentido no braqo,direito, allegando que 
éra devido o ultimo accidente. 

Foi i diatamente mandado para o Dr. Speers par ser 
examinado. (Annexo copia do certificado do Dr. Speers marcado 
com letra ".A.") 

1m vista daa· obserTaqões do sr. dico Chefe da Companhia 
não foi fornecido á e1le uma passe livre, em vista dentgr sido 
considerado como machucado em aerTiqo. 

oi offerecido o bilhete com 7~ de desconto, porem, 
recusou. 

Logo depois disso, o seu oamportament foi eetriotamente 
de inaubordinação, recusando de trabalhar ou de tratar can o 
medico do Uto da Serra. 

Sendo avisado de sua attitude, eu, pes soalment discuti 
o caao com o Dr. Speera, quem oftereceu de tirar uma chapa de 
X e de novamente exami~o, tambe recammendou a transferencia 
do .A.1to da Ser ra a Lapa, em beneficio ao seu rheumatiamo. 

Foi tirada achapa de Raio X e teito novo exame medico, 
sendo elle transferido para Lapa em 1• de .A.bril de 1Q31 

O segundo relatorio marcado "B" do eaame medico, annexo. 
Já mandei-lhe uma carta intormando o resultado do exame 

medico, e s6 posso dizer que, quando o periodo de licenqa para 
doenqa terminar e se elle ainda recusa de trabalhar, deve ser 
eliminado do quadro do nosso pessoal, devido incapacidade, ou, 
em vista do relatorio do Sr. Medico O'ficial da Companhia, por 
malandragem.. 

Enquanto estava na Lapa a sua ~ttitude éra tão abusiva que 
nem podia discutir as reclamações, pote, a sua ttitude éra tão 
otfeneiva. 

Com reterencia ás reclamaqões uncionadae na carta de v. s ., 
tenho a dizer que to1 suspenso por 7 dias Marqo 

Oe pagamentos por doença, desde Janeiro, foram feitos, como 
segue: 

Janeiro - 10~ de 1& horaa c 18 horas 
evereiro 1~ " M " a &4 " 

Marqo 100% " · 40 • • 40 " 
" QQ% " 120 " •108 " 
" 7CJ1, " 88 " • &.3/5 horaa 

deixando assim maia 7~ de 32 horas e 5~ de 120 de receber em caso 
que elle chaga de tirar toda a licença por doenqa, de accordo 
com os regulamento • 

Nada eabemoa sobre o vieto para a prescripçâo medica, se 
tosse pedida estaria satisfeita. 

Com estima, 
(a) P.c • .Ford 

UG! CH! C~ 
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Ill.ll• snr. Francisco Henrique 
OF.íi'ICINAS - LAPA. 

28 de Abril de 1931 

Dou meu poder a sua carta de 20 do tluente mez • 
.A. questão da sua .uspensão em evereiro ultimo, já 

toi liquidada e não podemos voltar ao assumpto. 
Can reterenoia as suas reclamaçÕes para ditferenqas 

de pago.mento, annexo relatbrio detalhado do eu tempo para os me
zes de Fevereiro e Marqo de 1931. 

Ch~o a sua attenqão para o reporte do Dr. Spe rs, 
datado de 10 de bril de 1931, no qual elle diz que sua incapa
cidade para trabalhar não &, de torma alguma, &lvido a u machu
cadura em Junho ultimo, e que o Sr. deverá ser tratado por um dos 
medioos da Caixas de Aposentadorias; a talta de apresentar um at• 
testado medico de doenqa, resultará em o Sr. não poder receber o 
seu ordenado referente a doenqa. 

li'EVEREIRO DE 1931 

Dia 1 
2 
3 
4 
l5 
& 
7 
8 
9 

lO 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

Horas 
Rs. 

•••••••• 

Total g 

Com estima, 
(a) P .c. b'ord 

~enhe1ro Lechanico Chete 

TRABALHANDO 

e 
e 
e.l/2 
e 
e 
e 
e 
8 
e.l/2 
e • 
e 
4 

-

-
113.3/4 

DOENTE 

e 
8 

-

SUSPENSO 

-
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DEDUÇ ÕES: 

C ixa •••••••••••••• 14$000 
AluguGl •••••••••••• 1 000 2G$OOO p 

TOTAL RECEBIDO ••••••••••• 3e2 500 

ÇO DE 1931 

( 
Do nte ••••••• ( 

( 

(1 938 por hora} 

----oooOooo---

Horas 
40 
ao 
88 

248 

M nos 

Total Recebido 

~ 
~ 
90% 
'lg! 

406 200 
BG$000 ÍJ 

38 200 

-------ooooOoooo---~-

Hora• 
40 

100 
G1.3L5 

B09,3L5 

Il • snr. Tt • Ce1. E.A.Ioh nton 
14.D. Superintendente 

29 d Abril de 1931 

s.PAULO 

JDCIDBNTE NO TRABALHO - 23/6l30 

FRANCISCO BENIUQUB 

continuaqão á minha cart N• 7 G'l - 1/34/88 do di 
15 do mez ndante, venho por meio desta pedir a demi são do snr. 
Francisco Henriqu, desde j' • devido a in ubordinaqio e de obedien
cia de ordens. 

llle recusou terminante nte de er tran terido do Alto 
da Serra; tratar oomm um medico da Caixas de Apo sentadoria • de 
trabalhar na Lapa. 

Hoje, da manhã, toi ntregu ás maõ delle certos docu
mentos (copias anna:r:oa} ue o mesmo devolveu dizendo que não reoe
bia,f-oa. 

O caso de1le j& to1 bem estud do, averiguado e conside-
rado com todo oriterio, porém, m vist da attitude ottensiva e 
insubordinada doptada, reoommendo qu elle se ja demetido do serviqo, 

nos interesse da Campanhia. 
Com stima apreço 
{a) P.c • .Ford 

anheiro ~ohanico Chete 
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Illm• Snr. P,C,Ford 
M,D. ng• Mec • Cbat 
LAPA 

s .Paulo, 4 de o de 1931 

ACCIDEN'l'B NO TRA.BAI.HO - F. HENRIQ.U& 

Referindo-ma á sua carta de 2Q do mez de Abril p.p., 
approvo demissão do Sr. Francisco Henrique vista da insubordina-
qão e de obedieno1a de orde a, e tamb.m por recusar de oo itar trana
terenci do Alto da Serra; tr balhar na lapa, e não consultar um medi
co da Caixa de Pensõea. 

CAIXA. DE APOSENTADORIAS X PENSÕES D03 .... MPREGADOS DA S.P.R. COMPANY 

AT'I'.&STADO DE MOLESTI A 

A.ttesto que o sr. Francisco Henri que oo.m exeroicio na 
Bepartiqão da Mechanioa N• do Diploma 2059 Local onde trabalh 
Alt o da Serra- Oooupaqão Maohinista Looo-brake, esteve imposeibilit -
do de trabalhar por motivo de moleat1a nos diaa prtmeiro a trinta de 
Abril de 1931 

sottrendo de rbeumatismo do braço direito. 

111m• Snr. r. ,G.Speera 
M,D, Medico 0tt1c1 1 
S.PA.ULO 

30 de Abril de 1931 

(a) W.G. Speera 
MEDICO 

S.Paulo, 5 de Maio d 193 • 

SR, FRANCISCO HENRIQ,UE 

Beterindo-me ao certificado de v.s., datado de 30 de 
Abril de 1931, oertitioan4o que o sr, Francisco Henrique, maohinis
ta, breke•looomotivaa, oomo impossibilitado de trabalhar desde o dia 
1• de Abril té o di 30, devido doenqa, rogo a v.s. ter a bondade 
de ver sua carta wp saoal - Brekes-Looamotivaa, Maohinista, Francisco 
Henrique, datada de 10 de Abril d 1931" e de informar si elle 

esum as instruoqões contid s no ultimo paragrapho, isto é, de tratar 
com um medido da Caixa de PensÕes. 

atou pedindo esta intor.mação devido o Sr. Super1 ten
dente ter approvado a demissão delle do erviço da Companhia, e uma 
das razõea o1tadae & que elle recusou de submeter-se a tratamento 
medico. 

Com estim • 

(a) P.c • .l!'ord 

llg nheiro cbanico Chete 
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IUm• snr. P •• Ford 
M.D. Bng• Mec• Ohete 
S.PAULO 

S.Paulo, 7 de io de 1931 

SR. FRANCISCO Bli:NRIQ,UB 

Respondendo a carta de v.s. N• R-l/3l/8B de 5 do z 
andante, tenho a informar que o sr. Francisco H nrique llegou, pea

- se soal.mente, a mim mea o, que nao tinha au ttido a Denhum. tr tamento 
dico até ss data, 27 de Abril de 1931. 

:B:ntão pedi a preacriJqão que eu dei 6 de Abril de 
1931 no Hoapi tal Semari tano, tendo a em u ode r, como prova 

que elle nem toi a pharmaoia para as 1njeoçõea presoriptas. 

IUm• Snr. Francisco Henrique 
Ch pa N• 1997 
OEFICINAS - LAPJ.. 

Can eat1 , 
(a) W.G. Sppera 
Medico Ottioial da S.P.R. 

S.Paulo, 9 de io de 1931 

De accordo com as instrucqÕ a recebida do Sr. 
SUperintendente na carta delle datada de 4 de io de 1931, o Sr. 
está demett1do do serYiQO da são Paulo ailway, a contar de 5 de 

io de 1931, por motivo de insubordinaQão geral. 

Iltm• snr. P.C.~ord 
Engenheiro Mechanioo Chete 
LAPA 

Com estima 
(a) P.C. Ford. 

BDgenheiro chanico Chete 

S.Paulo, 1~ de o de 1931 

ACCID:B:NTS NO TRABALHO - FRANCISCO BENRIQ,UE -23/6/30 

Tendo ai do proposta cção para oobranqa de indemniaação, 
baseada no accidente de Francisco Henrique e 23 de Junho do anno 
tindo, precisamos de nomes de quatro testemunhas que provem com auaa 
deolaraccõea que deade Julho até Fevereiro esse empre ado trabalhou 
normalmente. 

De ordem do sr. Superintendente, peqo v.s. intomar 
até eegunda-teira proxi • 

Can estima, 
(a) B. Fidelia 

SBCRETARIO 
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Illm• Snr. Tte. Cel.E.A.Johnston 
SUperintendente 
S.PAULO 

ACCIDENTE NO TRABAIHO - 23/6/30 
SR. FRANCISCO HENRI9UK 

Respondendo a carta de v.s. N• 17/7/482 de 15 do mez 
dante, remetto-lhe, annexo, quatro declarações teita e esignadaa· 

pelos meabroa do nosso pessoal n s Serras, os que.es estão pranptos 
de tetemunharem, 1 tôr neceesario. 

O tempo trabalhado p6de aer provado por meio dos 
cartões de Ponto e folhas de pagamento. 

Can estima e apra; o 
( ) P . c . iord 

::&ngenheiro Mechanioo Chefe 

Nós, abaixo asaignados, oert1t1oamos que o Sr. 

Francisco H nrique trabalhou, normalmente, como machinista de Breke
locamotiva nos Plano& Inclinados da Serra - s .Paul o Railway Company, 
durante o periodo de 8 de Julho de 1930 a 13 de Fevereiro de 1931 

Lap t 8/2/935. 
JJBjHH:. 

(a ) H. W. Reynolds 
A Thanson 
H. Petransam. 
Julio Rodrigues 

-------oooooOoooooo---------

BNGENHB: IRO J.ECHANICO CBRFB. 
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t;ONSUI.TWO MEDICO 

111m• Snr. P.C.lord 
Bng• c• t;bef'e 
LAPA 
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Ret. 2/13/1. 

ACCIDENTE NO TRABALHO - 23/a{lg3Q - FRANCISCO HENRigUB 

Esse empregado toi examinado minuciosamente bontem 

pelos medioos otticiaes da Companhia, • chegamos a opinião que a 

aua pequena incapacidade, do braço direito. nad tem oan o mau 

geito de que elle sottreu em Junho passado. Somos de opinião que 

elle eetá aottrendo de rb.amat1smo. 

por oi to dias. 

Lapa, 8/2/9'35 . 
JJB/RH. 

ecammande1 que elle seja tratado no S ritano 

Com alta estima e consideração 
De V.s. tt • Vor. 

(a) W.G. Speera 

MEDICO CHEFE s.P.R. 

-----oooooOooooo------

KNGENHEIRO MECHANIC O CHEFE . 



ÇNEXO "B" ;j; 

MECÂNICA ~ @gad ~~ 913} 
é 

q,na, ...... a ....... l1e ....... FeY.e.m1.r.o ...... de ..........• ?.9 _.3.5 ... . ~ ..................................................... . 

.KSCHIPTORIO MEDICO 

111m• snr. P.C,l!'ord, 
lngenheiro Mechanioo Cbete 
LAPA 

:a r. 1/M/fFJ 

S.Paulo, 10 de Abril de 1931 

P.B:SSOAL LOCO BRSKIS .. MA.CHINISTA. 
FRANCISCO F!ENRI QUB 

Contor.me o nosso aocordo este empregado toi xa-

minado novamente pelo Dr, Warren e eu no Hospital Samaritano, 

Uma chapa de nato X toi tirada do braQo, porem não se revelou 

nada de anormal. 

Estamos da opinião de que a incapacidade delle a 

trabalhar não é de torma alguma devido a machucadura pequena 

que tcmou lugar em .Tunho. Blle dever' aer tratado por um doa 

de PensÕes, po1 a sua doen~a não pode aer 

attribuida ao acoidente 

Com estima, 

( ) W.G. Speera 

MEDICO CHEBB ... s,P . R. 

- - ----oooooOoooooo------

Lapa, 8/2/935, 

.T.TB/Im. 

INGENBJIIRO MECHANICO CHEFS. 



. , 

TRAFEGO 

FOLHA CORRIDA DO PORTADOR N~ 172 DE SANl'OS PASSAGEIROS, 

FRANCISCO HENRIQUE, EX-EMPREGADO DA MECfiAN!CA 

00 

Entrou para a Repartição do Trafego, como Portador n. 17 
em santos Passageiros, com 1$300 por hora, em 1 de Janeiro de 
1932. 

-Em 1 de Junho de .l932 PS§sou a perceber l$430 p.h., em 
Virtude do augmento geral de l~. 

- Gozou ferias de 2 a 16 de Março de 1933. 

- Em 22 de Novembro de 1933, o Chefe de Santgs Passageiros 
commun1cou que este empregado, desde a sua nomeaçao, tem sido 
de uma nu111dade completa1 recusando fazer qualquer serviço, 
por mais leve que seja, ~le~ndo que n1nguem melhor do qu el
le sabe o seu mal. Chamado a presença do Chefe, disse a este 
que se con§idera invalido, tendQ-se machucado em serviço da Es
trada, nao atinar com a decisao dos medicos que o consideram 
apto para o serviço. Foi dado ordem para que o mesmo só seja 
occupado em serviço de entrega de telegrammas. 

- Gozou ferias de 17 a 31 de Março de 1934. 

- SUspenso, á disposição do Sr. ChefeNdo Trafego, em 6 de 
Dezembro de 1934,Npor acto de insubordinaçao e por promover 
escandalo na Secçao do Telegrapho. 

Nada mais consta dos registros desta Repartição, com refe
rencia ao empregado acima citado • 



SÃO PAULO RAILWAY COM 

'Tf.&4~'a.L-- da Repart. 
da Repart. 

---------- da R part de ----1 

da Repart.----------de 

Sendo o seu ordenado durante o tempo de serviço acima referido o seguinte:-

De 
De 
De 
De 
D~e~--.~~--~----~-~~4--

De 
De.--de-----'='~--

De de·----
De dt:---

De- de---
De dt:------
De- de----

de---até 
de--até 
de até 

De de- - - até de----' 
De de----
De - de---
De - de----

de 
de 
d 

até 
até 

--até 

de. 
de 
de 

de 
de 
de 
de 
de 
de.--

de 
de 
de 

de 

- de---

de 
de 
de 

.d/Jtl s o ao por 4 
-d'J ~ l11liJ por ~ 
~ $ 0~() por~ 
d4JL$ 000 por ~ 
:lliJ sOJliL por /?7~ 
:IffLsLlOL por a.L.<4< 

..nl~lL s (} tJ f) _ por ~ 
ct.i tf S a.a/l por ~ 
d l $0_(1/)_ por a§ 

_.d/~${! tJf}__ por~ 
-LsM..O..- por~ 

d $c#--it2_ por~ 
$ por 

---$-- por -
---$ por . -
---$ por -
---$ por -
---.ji)--- por -

-- por -
por 

-- por -

-- por 

TOTAl~ 

O 8 S E R V A Ç Õ E S : · Esteve ausente eom licença remuneradtt x ( vide verso ) 

~t»:emf::d:men~~~ ve;}~~ 

~g~ ~ d2J/. ~========== 
(x) - Vide artigo29do Decreto 20.465 de t.o de Outubro de 1931 . 
( xx) - Vide § 1.0 do artigo 29 do Decreto citado. 
( xxx) - Tempo efetivamente trabalhado e computavel para o efeito da aposentadoria. 



SÃO PA ULO RAILWAY COMPA NYnt? . . {! 
n 0 . k_ São Paulo,d.icte~~ 

ne do ass~ado~~ _ ·~ _ _ Y 
>artição r-J-7~ Ocupaçã _ N.o da matricula na Caixa __ / __ / 

r I FI CO, a pedido, que nas folhas de pagamento arquivadas nesta Contadoria, consta até_ . 

t, o • nome de:-

~ da Repart. 
2 da Repart.-~~ 

----- da Repart . --------
da Repart.----------de---

· o tempo de servtço actma referido o seguinte:-

até -----
até-
até 

RESUMO: -
TOTAl, DO 'l'.E)IPO llll: S JmVI QO 

APUHAOO xu IM PORTA NCIAS 

ANOS Ml't~ llt .IS 
- -

é d~.iW L t2t2s O ()0 .. por AntA 
I , , li ·------

:-~~ d .}a_$/lillL por ~- -- - I' 
I 
I -- ---

'\ I I -d.ff-úL. $/M-0__ por~ -- - --
é- deQILlfmkcte./9~0 __ dQ_/1_$ 0012 por ~- --- \ I'' I ----
é d~~de/..9~ ,j~O $fl {l{}_ por /?!.~. \ ,\. , 1\ IJ - ----
é u e~ · ddflJ.ttl- -- 2 i (} s..afl fL por a/~ ' ~ :~- - ----
é de~dedi.M oltl/J $ (} a./1_ por~ \.. J -----
é de~ · de:Li~ L ..33 fF $ flaL por ' - - --
~--d~dd.Y i!_ _ d) $000 por \ I --- ----
~ ~J-ded.Vi _A_~sa{JJ)__ por . . --- I 

' 

·- - ----
~ de~~delf-J4... - -----L$JM..- por~ -- -
~-- d :a/~h <U.'-d,dg .3 J_ d s#dt2 por ~.J - - - ----1'7 

.ele <.I e - ~ por ---
;;-de --de -- $ por --- - --

de de-- - $ por -- ----

~ de $ por - - -
de ---$ por 1-·- - -- ~-

de~ de- - $ por ----
- de - e $ por - ----

- de - de ----$ por - ----
f- de de ---!_ por ----
- de de por I - - ~. 

__ _, --
de - de $ ~~ . I - --
de----de $. p::S:.._. t=l ----

TOTAIS .., 

·-

..L. 1: '"' •n ..1 X (vide verso) A dias "'-v.._ a Uo:>\..11 ''- --~ .. " Y' ... ·~ - ~· anos meses 

,., ' A • t ( 'd ) " dias ~~}t"' , ~w-os xx VI e verso ~ anos meses 
'L tp ~ d Yrt9. .aL -.-át -/f~ ~a ~ 

~~-o;:::J:,_ _5n~·=~ -/u/ 

20.465 de t.u de Outubro de 193 t. 
'ON'rADOR o Decreto citado. 

~ado e computavel para o efeito da aposentadoria. 
~ 

I 
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' 

SUPERINTENDENCIA 

- ESTAÇÃO DA ~UZ - SÃO PAULO RAILWAY CO ANY 

S À O pAU L O 1 ·ª········~ -~.Y.~ .~~ i ~.0.. -~ l 9 ... ~.~ .. TE~EORAMAS "TASKMASTER" - CAIXA POSTAL ''C" 

TELEFONE : 4-1876 

N, o ·····································• 

Considerando provada a falta grave, em vista 

das conclusões deste inquerito, e não constando da folha 

corrida do empregado qualquer derimente que lhe aproveite, 

tudo aconselha a sua demissão a bem do serviço, pelo que 

resolvo seja o presente processo submettido ao Conselho 

Nacional do Trabalho, de accordo com a lei . 

São Paulo , 18 de Fevereiro de 1935 . • 

Superintendente. 



O ouperir tende te da São P u n il ray Comp ny i-

l.ited, co o ff'cio de fls. 2, subm.e te' v< ão deste 

Cone~ 10 o ad inis ... ativo mandado u.rar ;par 

urar fa tas raves do e1r1pre ndo daquell· Ernprcza, cu San-

tos, F 1ll1Ci. co nri•1H s. 

onfr,rrne a e v rifl.ca. I! O e la. ::;o 

seg lin e ' Commi o esJgn proceder o citado in-

I rito, or c1u pel -ac ua a 1 a. a 

port ri d J:' 4 ~ 

• 
e c cor o 00 pr :x e i e., p_ropon' o 'e, 

~ ·e i ina1 r e 1te, se ·a co!lccd do n.o accus do vi stn o prcsen-

te .Proc ... sao, n qecre ria , pelo 1razo uc uto~·idade 

supcrio entel r , afi 1 e uc presente suas ra~Ões de de-

sa. 

Retarda o de v · do o ccm u o 

10 ficia 

ficeMa ~ .:tj' v ~~~ 

A' consideração do Snr. Director Gera~ 

-4.A8R. jfP~ 

C$3.rgo . 

Recebido na t.a Secção em -----....... 
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Pro c. 2. 304/38 
23 Abr1à 5 

sr, Fr cisco Henrique 

A/C da CAixa de p. e Pensoes os ~ pre dos da ~ão Paulo 

Rail a,y 

a Aurora, -t64-
,.. 

sao :ul.o 

Tend o em Vista os autos do 1nquer1 to adminls• 
IV trat1vo contra vos instaurado pela Sao Paulo ~all 

com ny Li 1ted., levo ao vosso conhec11Ilento que vos ro 

dada, pelo prazo de lu àlas, vista. dos alludldos autos, 

para apresent rdes vossas razões de dereza. 

,.. 
Atteno1osas saudaçoes 

lriii cisco de Pau!a ".a'e§oft 
No 1mped1mento do Director Geral 





b1: 
MovtLO N. 562 ( t. 2 )/ 

• -: BRASIL 
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~.....: MENTO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS 
TELEGRAMA • a 
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CT N SNR J I REC TOR GERAL 

~ PRACA ~A 
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.. .... 
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. V O S S O O F F I C I O 1 - E 6 O D E 2 3 M E S P A S S A D ..... ( lLR I G fDn) . 

.. - --- _ ... í 

NOS S O A S S O C I A I O F R A N C I S C O H E NR I Q U E F O f R E GE-B I DO P E L O 

INTERESSA _DIA 4 CORRENTE PT SOLJCITArtiOS SE IIGNE 

CONTAR PRAZO ~ARCADO REFERIDO OFFICIO A PARTIR DATA 

PRESID~ SYNDICATO: 

CT 1-ESO :: : :::::: 

id 11 1.8 
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Proo .2. ,o4/;5 . 
17 Julho 5 

C I SBl• . 

~r . ranc isco 1enriqu • 
A/C d C ix e Aposentado 1 en Õ e dos Empregado d 

S .. o P ul o ail • 
u A rora, n~ 64. 

s. Paulo . 

d confo idaa oo 

ut s d roce so 

L ited ub ette ' precia

trativo oontr vós 

... 
r zoe de def z no inquer to c 

ta eor taria, 

all dido, bem 

que po s auxili es • 

A.tt ncios uda Ões . 

Dir ctor Ger 1 d . cretari • 





eaLxa de AposenJadotLaõ Q. CJ>en.õÕQ.õ 

dos é9mpteg,ados da cSão CJau(o CJtaL(lD,IU-'"'-----J.-...lõo!. j 

""'ão 'l.l o , 27 de o de 
-o MI N JSTR :c _, 

PRESIDEr l i E <[ 

I 
cn 

O'RECTOR GEnAL c:( 
Cl: 

OI- PRO CURADO P. l co 
o:tO 
Cl: ..J 
o:to:t 
t-z 

o .. r. r . s\' al o ... o r e LLJ o a:-
"'c.;, 
Ll.lo:t 

.. ireotor ,.. r da ccret r a r l f1 

o Tra alho . 

R 

en o em meu poder seu o 1c1o n . -9 7 , de 17 

;r 10 corre te , e, e1 1·es osta J tt n et o ao ue ) lo mes-

mo me sol o ta o , cum l'e- .. a sar ' s 
... 

os de V . a ., oom 

o resente , uma c ja ev d ente au en~ ced o leu o d 

-ns1)eo ao m dica a ue o submett o o ssoo a o dest C 

xa , r . rene isco Henr q'le , CJ.uenclo re ereu a o se t or 

por lnv 1 dez . 



-··- - -· -· ( o o p 1 ) -·- ' - - ~ ' - ---
••• ti § ..... 

Estadc. oi vil:....:O~~::.o ___________ C~ r _arl.laiàln~cu..r._. -----------

Localida~--~~t:.o.:.~a:...-________ Diploma 20b9 

...... 

... ____ __ 

Estado gRral de saúd"D.__.,}Sl~s-.ulu.-;~o:es:u.::r-=---=-:......:•:_:-:.....:-::......:-=-=.--=--=-:......::.....:::..._:~=-..:=--%.....::.....:=:....:-•.__.-... 

Si esse estad.o o inhib~ ne exercer o seu trabalho habitual •u •utra funcção que 

Quesitos suplementares.~~~~~~~~~~~~~~-2~~~~~~~~~~~ 
t oo 
x e ub ldi rio 

di o de s 

DEC~IOS pelo presente attestaaoJ 

gráos. 

J • 
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.A' consideração do Snr. D irector Geral 

tA .... ~t:4 . r:h.?.'}/ .~ ... -~.t.d.t.u.:!.~c'5J !'~'<<.~,.,_.la./. 
.............. 7"" ·· 

Rio c!eJaneiro, ~de.~ ~-de 3 -~ 
};(;o d~ cft fk~~~ 'vz;C.{: 

- -·········· ........... /... . .. __ _ 
Directo-r da 1'?- Secção 
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oAetNETE oo Ao Dr. Oswaldo Soares • 
OIRECTOR GERAL 

Secretaria do~aelho Nacional do Trabalho, 

~~oJ.t-~, Secretário do De-

partamento Nacional do Trabalho, atenciosamen

t e cumprimenta e, de ordem do Sr. Diretor Ge

ral, restitue a essa Repartição o documento 

anexo, de Francisco Henriqie, que, por equivo

co .foi encaminhado a este Departamento. 

Rio, 13.4.1936. 
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LETELBA RODRIGUES DE BRITTO 

o 

ADVOGADO 

AV. RIO BRANCO, 91 
1 O ANDAR·SALA 12 

I EDIFICIO SÃO FRA NCISCO ) 

TEL . 23. ~295 
RIO 

CON CEIÇÃO , 32 
1.o ANDAR • SALA a 

TEL. 2971 

Nt CnlfROY 

~~Jo(~ 
ey-\~~ óLo~ ~~. 

(>à~~~~ 
ru-o ~ f'JN"_!l.loilf {a_\-, V.......~ 

o ~ ~ ~ -v.-_~\:t,) 

~~~~~l 
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Lluro n. 5 fls. 172. Primeiro Traslad 
lae11to de aello em v rtud 

~ do art. t5 n. 8 do Dac. • 
<.J ~ 356A de u de .Janeiro d; 

r r tOOO. 

-1~ 
~ 

ESTADO DE SÃO PAULO COMARCA DE SANTOS 

a. a Tabellião : MICHEL ALCA 
Cartorio - R U A 15 D E N O V E M 8 R O, 2 2 e 2 4 T elephone, 3 9 3 6 

procuração basfanfe que jaz ., él. c i c o e 

SAIBAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO BASTANTE VIREM, que 

no anno do nascimento de NOSSO SENHOR JESUS CHRlSTO de mil novecentos etJ. i...r·uc.. U Ci I .. C O 

aos o ..... t. • - • - • - • - • - dias do mez de 10 v e r l li o . - • - • - nesta cidade de 

Santos, Estado de São Paulo, dos Estados Unidos do Brasil, em meu cartol'io, perante mim Tabellião, compa-

rece como outorgante J. 
1 'L.. 1(, l ciC O l t;:; llll.., ~- ,.. , 1 O J..' CJ (; , V i -

v O, G I OV lu..Li O , dOiliCi li O nu Vi.tlc.. Uc..bCati h , 
deutc COI C1. ú , · l' JI'Oj Ctc.f..L 4, c• l li 

reconhecido pel proprio ~--:::=::;;::Y~pelas duas testemunhas abaixo assignadas, do que dou fé, 

e constituia seu bastante 

(/) 
Q) 

.:: o 
o 
E 
Q) ..... 
o 

"i: 
o 
1:: 
«' 
o 
o 
'--' 



concede os seus poderes, em Direito permittidos, para que em nome dell Outorgante como se 
presente fo , possa em juizo ou fóra delle requerer, allegar, defender todo o seu direito e justiça, em quaes-
quer causas, ou demandas civeis ou crimes movidas ou por mover, em que ell , Outorgante for 
Auctor ou Ré , em um ou outro fôro; fazendo citar, offerecer acções, libellos, excepções, embargos, sus
peições e outros quaesquer artigos; contrariar, produzir, inquerir e reperguntar testemunhas, dar de suspeito a 
quem lh'o fôr, jurar decisoria .e suppletoriamente, na alma dell Outorgante , e fazer dar taes juramentos 

a quem convier; assistir aos termos de inventario e partilhas, com as citações para elles; asslgnar autos, requerimen
tos, protestos, contra protestos e termos, ainda os de confissão, louvação e desistencia; appellar, aggravar ou embar
gar qualquer sentença ou despacho, e seguir estes recursos até maior alçada; fazer extrahir sentenças, requerer a execução 
dellas; sequestros; assistir aos actos de conciliação, para os quaes lhe concede poderes !Ilimitados; pedir precatarias; 

tomar posse; vir com embargos de terceiro senhor e possuidor ; juntar documentos e tornai-os a receber; variar de 
acções e intentar outras de novo, podendo substabelecer esta em um ou mais procuradores e os substabelecidos em 
outros, ficando-lhe os mesmos poderes em seu vigor e revogai-os, querendo, seguindo suas cartas de ordens e 

\ 
avisos particulares que, sendo preciso, serão considerados como parte desta. E tudo quanto 'assim for feito pelo dito 
seu procurador ou substabelecido promette 
citação. Assim o disse 

e assign 00 1 

llL lo r i 

co ue-
.L ' 

VG.Lc.i d 

I 





o ao Offici 1 rnacin de 

parar o xpe iente o interess do, 

o nr. Pr si ente . 

Rio e J neiro , 

No impedimento 

I 

a.De:ru;ra par pre-

o a r. e so1uç lo " 

10 Officia1 

Secção 
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MINISTERIO DO TRABALHO 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

ENO. TELEG. 
"AGRILABOR" 

l-l05 
N.o .............................................. . 

Proc ._ ~301:/35 

J neiro .. de ~.93 .......... .. 

sr. Dr . Letelba od!!igues Brito 

De ordeHl do dr . }Jresiã.ente, levo ao 

vosso coru1ecimento que vos foi concedido , pelo pr zo de 10 

dias , nestí secretari , vist· dos autos do processo ~a que Fran-

cisco Henriques reclw a contru Compunhi ão P ulo ailw y 

Com any Limited . 

! tt.er cios s s~tudações 

Director Geral da secretaria 



Ministerio do Trabalho, lndustria e Commercio 
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v . io runc , 7 ..mdru: , sall 12 

io <e Janeiro 

Da Secretaria elo Conselho Nacional elo Trabalho. 
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JUNTAD 

~ st data , junto aos pre entes 

fesa de Francisco H nri~u s, enc~ inhadas p 

lg Of'fici· 1 

de-



LETELBA RODRIGUES DE BRITTO 
ADVOGADO 

AV. RIO BRANCO, 91 
7 O ANOAit ·$ALA 12 

fDI"CIO SÃO FRANCI~CO I 

TEL 23 - ~295 
010 

CONCEIÇÃO, 32 
J.O ANDAR· 5AU. 3 

TEL. 29n 

NifCTHUOV 

Exmo. Snr. Presidente do Conselho 

-=-· -N (} o 1 o S·4 ~ 
EN1R~O ~ ~~~ 

FRANCISC processo nQ ••••• -.4/35 , que lhe é Railway, 

por seu procurador o,vem apresentar 

ntada àa mesma ao pro-

cesso l esnetivo,para os fins de direito. 

I 
I 

A acusação que recae obre Francisco 
, 

enrlaue e a de Insubordin~cão e Dessidi~,no e-

XPrcic o das uas funções. 
.... 

se o acusado fosse empregado novo da 

Estrada,realmente teria esta motivo para mover-

lhe o presente 1nauer1to,aflm de demiti-lo das 

funções. 

as,no caso presente,trata-se de em ve-

lho maqu1n1sta,contanóo mais de vinte anos de ser

viços prestados á empreza,e que sotreu um aciden

te,1nut1lizando-o para as suas ant1gas funções de 

maquinista. 

Deste acidente resultou-lhe uma nevr te 

do br co d1re1to,não po~endo !aze 

co(exam medi o de !1 7). 

a orço 1 -



v rdade ue o exame m dico poderia ter ido além 

afim de constatar as pertubações nervosas de qu 

o cuaado é vitima,em virtude d a suas antigas !un-

ço!s de maquinista,ooa desastres sofridoa~a do 

desgosto decorrente do ultimo acidente,em que o 

acusado perdeu as !unções normais do seu braço di

reito,vendo-se na contingencia de perder o antigo 

lugar,para ser rebaixado ás funções de mensageiro 

do telegrafo. 

Mas,os Membros do Egregio Conselho,no 

seu saber,melhor estudarão o caso,afim de que s ja 

feita justiça a um trabalhador. 

São todas as testemunhas,desde a primei

r -Adelino Ferraz de Souza,o proprio chefe da ~sta

ção,até a setima-Manoel Simões,aue confirmam o tem

peramento irritavel do acusado,e a sua falta de apti-

dões com o braço direito,justamente o braço com o 

qual se escreve,pa~a fazer os avisos,~ssar recibos, 

e te •. 

A propria comissão de inouerito conelue 

da seguinte maneira:"Da aprecia ão das declarações 

do acusado e das testemunhas ouvidas é de se conclü-

ir não corresponder o acuãado ás necessid~des do ser

viço da Companhia.já lo seu estado fisico,mis apre-

senta o seu braço direito guasi sem_movimentos ••• , -

1á pela sua deficiencia de instrução,educaçã~compre

ensão_dos_gev~res e dedicação ao servico, ••• o acusa

resent~~§~mRre como um revoltado contra tudo 

e contra todos, •• : E ma~s adiante.no mesmo relato-

rio,a comisscio reconhece o fato como sem importancia, 

ridiculo,originado de um incidente comesinho ••• 



Mas, pezar e tudo isto,queriarn~·D 
cusarto cumurisse ordens e desempenhasse 

nara o qual o eu est do fisico não corresnondia. 

O Egregio Conselho não pode deixa r de a

pr~c~ar o acusado no seu aspeto fisiologico e no 

seu asneto psicologico: velho maquinista,inutili-

z~do no serviço nr acidentes sofridos em desastres, 

de nois de muitos anos de fun ão,ji com o seu si te

m~ nerv so ab~lado ~aturalmente pela profissão que 

exercia,é aproveitado em um serviço inteiramente 

diverso daauele que executava - o de entregador de 

tele ramas. g um rebaixamento radical de funções, 

é a sua m de ta carreira,mas muito bem remunerada, 

inteir~~ente cortada em consequencia da falta de 

movimentos do seu br~co direito, ara ser empregado 

em outr ção em classificação,oual a de entre

gador de telegramas,com vencimentos muito inferio

res. Logicamente este homem tem de ser um revolta

do ••• um r voltado contra a sorte e um revolt~do con

tna os homens aue de si querem exigir além de su-

as forcas. em se diga oue ele deveria resignar-

se;raros são os aue tem resignação;quanto mais que 

empre atormentado por exigencias impossíveis de 

cumprir. Este nomem,perdendo o seu emprego,sem 

culpa sua,velho empregado 1nutil1z~do no servico, 

que hoje é um revoltado não será amanhã um revol

toso ? E porque não evitar esta consequencia,quan-

do ela decorrerá de uma injusti a! Tudo nos indi-

ca a necessidade da sua permanencia no emprego ue 

exerce. E se ele foi inutiliz~do no serviço,como 



se justifica o rebaixamento de unções ? Então,nor 

esta teoria,um auimico ou um en enhei o inutiliza-

dos no serviço perderiam ser aproveitaõos como nor-

teiros ou continuos;um jmiz ou um ministro poderia 

passar para as funções de oficial e justiça ••• 
, 

Qual de nos se sujeitaria ~ qualouer destas situa-

çõe s ? 

FRANCISCO HENRIQUE NÃO PODE SER ACUS DO 

DE INSUBORDINACÂO E DE SIDIA ' t ' • • • 

Quanto mais que 

o fato que motivou verdadeiramente es~e inauerito, 

foi um fato sem imnortancia,ri~iculo,originado_~e 

~m inc11ftnte comesimho,resultado do capricho de 

um chefe de serviço que não quiz permitir aue o 

seu subordinado,deais de ter vindo de deligencias 

cumpr1~as,tosse to ar o s ucafé~is que se renta 

fraco,sem alimentação,uara em seguida ir fa~er a 

entrega dos novos telegramas. 

E,Senhores Membros do Conselho NaQ ona 

do Trabalho,analisem bem os d ~ ~mentos das tes e

munhas ouvidas,em numero de sete,e chegaraõ ~ con

clusao positiva que todas depõem constrangidas,sem 

que uma s quer dissesse ter presenciado o f~to.so

mente Benito Rodrigues,a pessoa com quem houve o 

incidente,o superior hierarquico do acu ado,' qu 

nar a o fato tal como se acha no termo de acusação. 

Mesmo aRsim,u~das s a neclaracões,ade que o acu-

sano reRnondera · com grosseria ao Chefe da Estação, 

n~o é verdadeira uorque o ronrio Chefe da Esta

ção -Adelino Ferraz ne Souza,no seu nenoimento, 

sendo a primeira testamunha,nenhuma referencia fez 



fez ao fato,tendo prestado o seu denoimento 

cordo com as muitas informações do oper~dor 

telegrafo -BENITO RODRIGUES,quem deu origem 

do este processo. 

A terceira testemunha-Leoncio Macha

do confirma a primeira parte da acusação POR TER 

OUVTDO DOS FlrnCIONARIOS D Ql~LA SESSÂOrE TAMBEM 

OS FATOS DO DIA 5 DE DEZEMB RO POR TER OUVIDO E TI

DO CONHECIMENTO DOS MESMOS PELOS SEUS COLEGAS. 

A quart~ testemunha EMYIT O GARCI CHA

VES,encarreg~do da distribui~ão dos serviços,diz 

ter ouvido do acus~do não usar dos blocos dos avi

sos por não poder escrever. 

A quinta testemunha - Edmur de Carva

lho,OUVIU DOS COMPANHEIROS DE TRABALHO A NAR ÇAO 

DO FATO DE ~ DE DEZEMBRO,e quanto ao mais nada sa

be. 

A sexta testemunha - Antonio Lino de 

Oliveira,NADA PODE DIZER DE CJENCIA PROPRIA OR 

TRABALHAR EM LOC L DIFERENTE E N D TER PRESENCÃA

DO NO DIA 5 DF. DEZEMBRO. 

A setima testemunha -Manoel S~mões, 

TA~ffiEM NADA PODE DIZER DE CIENCIA PROPRI • 

Assim,nem prova testemunhal tem a em

preza dos fatos aleganos ••• Não ha duas testemu

nhas que enham visto o fato do dia 5 de dezembro. 

Como pois provar o que se contem no 

tHrmo de acusacão,parase admitir a demissão do 

acusado FRANCISCO HENRIQUE ??? 

Nestas condições,o Egregio Conselhcr 

Nacional do Trabalho.representado pela Carnara Jul-



t,' 

.. 

Julgadora fará inteira 

JUSTIÇA 

mandando arquivar 

o presente processo,e ordenando a volta do a-

cus~do FRANCISCO HE JRIQUE ao serviço,com a er-

cepção de todas as vantagens,inclusive vencimen

tos atrazados até a presente data do julgamenm . 

,. 
·' 



O S era tario do D p art nto Nacion 1 o Trilbalh , I 
ncwninha. est C noi lho s ~azõ eoi d def s de Francisco H n

riques, ccusado no inqu rit administrativo inst urad p la 

S o P ulo R ilway Company Limit d, constante destes autos . 

C juntada dess ocum nto fica o pr s nt pr -

c sso condigõ s d s r subm tti o .1 c nsid r g o d Dout· 

Pr curadoria Geral , razão por qu passo- o ' á 

r ctor desta ~ cg o. 

trazo devido ao accumulo de serv· 

Dr (!. 1 

Di-

• 

". r'junto zi . 5 
.. de 19. 



... 
,, 

I , /' 

/ :Z 

Remetta-se á_1. ..... 0amara 

Rio d~ J aneiro, .. tl.. .. ~·~_,_..J-J. 

/n 
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ASSUNTO 
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RELA OR 

..................... C~o.. 
DATA DA DISTRIBUIÇAO 

......... ·9-·~ · ~ · .. Co •, ~ < ... < H«< < 

DATA DA SESSAO 6/:} '<> 

RESULTADO DO JULGAMENTO 

I 
..... ) .. c;lJ .... c&Ca-........ C.~ik.t ...... O ...... . {/.. .... ... ... U .. . .. 



Mlnlsterlo do Trabalho, 

lndustrla e Commerclo 

........ .. ........... Secção 

C. N. T. 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc.2 . 304/35 
ACCORDAO 

Ag/SSBF. 

19 .... 36 ........ 

Vistos e relatados os autos do processo em nue S~o 

P ulo Railway compa,ny Limited remette innuer1to Rdm1nistrntivo 

instaurado contra o funccionario Francisco Hcnriques , A c cus~ do 

de haver pr ticado ~tetos de insubordinaçÃo e dssidia. no servi-

ço: 

CONSIDERANDO aue em face do oue constA do relatorio 

s:1presentado pela commissão de Inque 1 to , em relR.ç; o AO estado 

de SR.úde do A.c cusado,.se torn m precisos melhores esclArecimentos; 

Resolvem os membros da Primeira CamsrA do Conse 

lho Na cional do TrHbAlho converter o jUlgAmento em dil1genciA, 

para que , por inte:rmedio da Caixa de Pensões , seja eff'ectu~da. 

um nova inspecç"'o medicA. no accusado, afim de ser avaliadA :::~ 

sua incompatibilidade com o empregu que e~erciR Ultimamente na 

Empreza ou com outro , tendo-se em vistA. o seu estado physico e 

mental , traduzido pela irr1tabilidRde , manifes tações de revol

tA e desconfiançA., ref'eridos no inquer1 to, leva.d::~ em considerA 

cão , conforme allega. a defesa, a. ligação de taes factos com a 

pA.ssagem do .ccusa.do de machin1sta a portador , em conseouencit:t 

de accidente soffr1do em Junho de 1930. 

Rio de Janeiro, 6 de Julho de 1936 

Presidente 

Relator 

FUi presente :- Geral 
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Mod. 50 

9:io ~ulo, . 3 ~ ...... .... r:ov. mo:ro ............ ................ ~ -/.9tJ ... r: .. .. 

Trabalho , 00 o qual foi env a o e este Ce xe , por co ia , o aooor-

dam r o er do nos eu tos êb roces o e que oon t nu t 

trat v o contr o uno c 011 r o d - ulo R 11 ao y Co .van , r . 

r c soo enri ue • 

Re po1dendo , r á 
.. 

o be-me pas ao • cia ., co 
... 

o r s te e em tte •ao os iz res do al ud do a c cor ara, o ll-

do reina c o m d oa u oi sub etti o ue le e l)r o • .. 
ttenoio s ld .oes. 

CD . 
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CAIXA DE APOSENTADORIAS E PENSOES DOS l!/l 
FERROVIARIOS DA SÃO PAULO RAILWAY COMPANY fl 

LAUDO MEDICO 

Me d i o o s de s i g nado s p a r a e s t a i n s p e o ç â o ... D.r. ...... P..a:ul.o .... hi.b.~.i.r.o .... ct..a .... Lu.z{r.ª.':"' 
lato .r..).., r..alJ.e.o.do. r..o .. J o.r.ae . .s ..... Lim.a., ..... D.r..... .P..t..a.v .. io ..... ID..uo..rd.o ..... ~: e..rr e..i ;r. a. .... :: ..... : ..... : ..... :: ..... ~ 
Sob re sponsabilidade profissional , os abaixo assignados , consti 
tuídos em Junta Medica para o fim especial de inspeooionar o 
S n r . ... 1~f.CJ.~.Q.Q .. .JOO ... ~l~~ .... ~ ...... : ...... : ..... : ...... : ..... : ..... : ..... : ..... : ..... '::' ...... : .. respondem p e 1 a f o r ma 
seguint e ao presente questionaria , formulado pela Oaixa de Aposen
tadorias e PensOes dos Ferroviar i os da Sâo Paulo Railway Oompany: 

1 - Nome po r extenso do inspeooionado: ~: .. n.Al.GlbC.O .... .lillU I.QU1.. •. ~ ..... :::-..... :::-..... : ... 

2 
3 
4 

- - - - - - - - - - - - - - ~ 

Se oçâo em que t r abalha .. D .... '::' . ... :tr.a..!.ª.go ..... : .... ortador . ':"' ~ ...... : .... :: ..... :::: .... :::· ..... ::-:-~ ...... . 
Numa r o da ma t ri ou la que tem na Cai xa ...... 2.05 ... «.:: ..... :::: ..... :::: ..... : ...... ::: .... :: ...... : .... :::-..... :: ...... . 
Pe s soas da família e g r au de pa r entesco com esse empregado, 
me no i o na das na r e f e r ida ma trio ul a ... N.ad..a .... G.Q.P.:f?..t.Jh.:: ..... :::: ..... : .... :: ..... : ..... :::: .... .:: ..... :: ... 
----------- --------- - - - ----- -

~ = ~·:·:::·~:·~-~'I:·::·~ .. ~·.r..t:;i.:~~:~~i.~i~;:.~~~~~~-;.~:;:~·;·=::;. .. ::::.~ .... ::~·.:::·;·.::·.~.:.:: .;::·:·.;·::·.:·~;··~ .. ·;.~;··:::;:·::.:_::: 
7 E s t a do o i v i 1 ............. Ca..§.a.d..o .... : ..... ::: ..... : ..... ::: ..... :: ..... ::: ..... :::: ..... '::' ..... :: ..... :::: ... ..::: ..... : ..... ::: ..... :: .. ;,;j: ..... :: ..... :::: .... ::: ...... : ..... ::: .. . 
8 S o f f r e o i n s p e o o i o nado de mo 1 e s t i a o o n ta g i os a ? ..l~.t.\.Q .•. ::. ..... : .... :::: ..... :: ...... '::' ... . 
9 No o as o a f firma ti v o , de que gene ro? ..... P.r..o.j.:uQ.i.c..ad..o .... : ..... : ...... :: .... :: ..... :::: ..... ::: ...... -::-... 

10- So ffr e lesão de algum orgêo essencial á vida? .... J.ã.a .•. ~ ..... ~ ..... ~ ..... ~ .... ::~ ...... . 
11 - Soffre de molestia ohronioa inouravel? ...... bim .•. :::: .... ::: .... :::: ........ De que ge -

n e r o ? ___ V..i! .e. ..... d..i.ªgn.o.s..t.i .. c.o ..... : ..... :: ..... ::: ..... :: ..... : ..... :: .... :::· ..... ::: ..... ::: ......... ::: ..... :: ...... ::: ..... ::: ..... ::: ...... : .... :: ...... ::: ..... ::: ...... ':':' ... 
12 - É portador de algum defeito physioo co ngenito ou oonsequente 

de. ao o i dente no trabalho? .... ã.o .... ~ ...... ::: ..... ::: ..... ::: .... :::: ..... ::: ...... -::-...... '::' ...... : .... :-.. Qual ? .. P.r..e.j.u~ .. . 
... dl.c..ad..o. .•. ::: ..... ::: .... :~ ..... ::: ..... -:: ......... :: ..... :: ..... '::' ... .. ::: ..... : .... :: .... ::: ......... :: ..... :: .... :: ..... ::: ..... -:: ......... : .... :: ..... :-..... ::: ..... -:: ......... '::' ...... ::: .... ::: ...... . 

13 - A n t e o e de n t e s mo r b i do s p e s soa e s ....... t:l.em..p.r..e ..... i'.o.i .... f.o.:r..t.e. ......... T .. e.v.e. .... m.a.l.ª.i.~ 
... t.a .... em .... l?.o.r.tugal .... e .... Slant.o.s..,.ha).nui.t.o .... t .. e:mp.o .•. Nunc..o. .... t.ç:.v..e. ..... r..ewu.a.t.hi~Jmo .. , 
... n.em .... e.d.emas .... N:unc.a ..... s .. o.ff.r.e:!l .... d.o . .r .. e .. s. ..... n..o.s .... membr..o.s. ..... o.u .... n.o. .... t .. r..o.n.c.o. .... ~.r:!t .. e..Y.~ 
-· .r..~. .c..o .... d.o ..... pulmã.o., .em. .... l929..,..t..e..nct..o ..... ~.l,lo ..... p..a.r..a ..... a ...... ~.·.ur2pn ..... Jl •. r.a ..... s..e. ..... t.r..Q..t..o...r, 
.... .C.b. .. .J.li.ª.~·~H? .. }.~ ...... T.~.Y.~ ..... b.l.e..n.o.r. .. :rh.o.. . i.ll .... lie. . a .... .o.ç.n.t..anü.n.ª'.ç.a.o. .... l1J.ª.t.tc.a.,..W4 .... l9.5..0 
.. J? . .o..f.f.r..e.u .... vnl .. JlG.c..i.ct..e..nt.~ ...... e.m ..... s .. e.r.v.i .. ç.o..,..Al.ia.:=J . ., .. e.m .... .l9.2.7 ..... j.e, .... t..i..nlm. .... t. . .i.9& .... Y!Y-
.... a.c.c.i.d.e.nt.e· .... .t.e.nd.o .... ii.c.ad.o ..... p.e.ndur..ad.o .... p.elo .... br..ag.o .... d.ir.e.it.o .... na ... m.a.Q.hi.na • 
... Le.v.o.u .... c .. er.c..a ... d.e ... l .. m.e..e ... ~ar..o.. .... s.a..r..a.r..(2~ ... d.e .... lvw •. i.o .... de. ..... l9.2.7.} .• .Uo ..... s .. ~.g1J.n.d9 
... n.Q.9..i..Q,.e..n.t.~ .. ,..Q..ª ..... l9.3..0.,..I?. .. o .. !..:.-.. r..ª.1l .... Q..t..s..t..~.nJulo ..... a.Q.C:.cn..·.t;.\!a.d.tJ. .... d.o .. ..l.n.e..w.n..Q .. ll'.b.r..ª.ç-º., 
... í.i .. c..an.d.o .... no.v.:.am.e.nt.e ...... enL.t.r..a.t.run.ent .. a ..... p .. o.r ... ..5..0 .... !li.a.s. ..• Da.lü .... par..a ..... c.a ... p.e.r.dªu 

.... a .... i:.or..ça .... no .... b.r.a.g.o., .s..o.f.!.r..e.nd..o ..... c..ons..:t.a.nt..es. .... d.o.r..e.s ..... q;u.e ..... s..e ..... e.xo.r. .. cJ~.b.ML .. c om 
K4X~~ «ll Clttbí.Ji:allx~x:k«Jt~ ...... o .... m.o.v.iment.o .• Jid.ema .... r..elativ o 

... 9:.a ... luão ..... dir..eit.o. ..... ~ .... :::: ..... ::: ..... ::: ..... ~ ..... ::-: ...... ':':' ..... :::-...... ~ ..... ::: ..... ::: ..... .::-....... :: .... :::: .... :::: .... :::-...... ::: ..... ::: ..... ::: ..... ::: ..... ::: ..... ~ ..... :: ...... ~ -
14 - .. Ant.e.c..e.de.nt.e.a ... Juo.r.bid.o . .s .... h.e.r .. e.di.t.ar.i .. o.s. . .: ~ ..... .S.em ... imp.nl~tancia •. ~ .... ::: ...... ~ ..... ~ ..... ~ 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
··············-· ·~······-··· ·· ··· ········· ············· ···· · ··········· ·· ·· ··· ················--·········· ······· ···· · ······· · ····· ······ ···· ... ····· ······ ·~··· · ····'·· · ·······················;;·· ············· · ··································,· ··········· 

15 _ Exame do apparelho oi roulatorio ... A'!J.IJiJ~.n.t.o ..... d.a ..... ar..Q.a ..... C.L\r.d..i.ª.Q.a. .... a .......... . 
. "'.~~~~L 

~::.~~:s:~~~:~~~:~~;~=:~;~~~~~;-=-~~:;.=~~-~~: ~--~; ~~~:~~~~~~:;~;: 
... : ..... ::-..... .~:. "'!. ... ::: .... :::. .... ::: ..... ::: .... :~ ..... ~ ... ~... .. .... '::' ...... ::: ..... : .... ::: ..... :: .... ::: ..... :: ..... : ..... ':':' ..... ::: ..... ::: ..... ::: ......... '::' ..... ::: ..... ':':' ......... ::: ..... : .... ~ 
.. : ...... :..... . .. , ... ~ ..... o.uT ... 3:L:19~ ... : ..... 1.. .. ...... : ..... ::: ...... ':':' ..... :.: ..... :::-...... ::: ..... ::: ..... ::: ..... : ..... : ..... :: ..... ::: ...... "::' ...... "::' ..... :::-...... ':':' ...... ::: ..... :: .... :::: -- --- -- -- -- ______ .,. ___ _. ____ _ 
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InspeoQ!o medioa procedida no Snr • ... .!!:.~.: 
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19 - Exame do systema nervoso ( oentral e peripherioo ) l. af l e.x.os ..... nar..~ .... . 
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>2~DbtXExaux 2B'llJià(~m:::: ..... b.a.stante .... dlJlllnUl.d .• !!'!'.2I .... ~x fle .... .. .. v.J..s .o .. Boa . -
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c) - .Li at e .... d.e .... l a.b.or. t.o.ri .o. :.:::~id.e .... r.e.ln.tm~.io.s ...... j.unto s •. "\' - .... -. .. - .... '!" ..... - . - ... -

24 - Diagnostico (salientando qual a molestia predominante na oooa· 
siao da inspeoQ!o e outras minudenoias) ... P.eri o.s..ti.l:;.e .... o..e p r .OV!j.-
Ye.l. ... o.ri&.em .... lue.ti.ca. ... Lib.ei~o .... aut,mento. .... do. ... d.irun.e.tr.o .... aÓ.Et.ico . e ár ea. 
.G.~.r..d.ia.c a •. ~ ..... ::. .:: .... :: .... .:::-..... :: ... ':':'. - -~ .. ~ .. ~ .. - ... ~ ... ::: ...... ::: ...... :::" ..... - ...... ~ ....... ~ ..... ::: ..... ::: ..... ~ ..... ~ ...... ~ ..... ~ ... ~ ..... ~ 

25 - Da inspecQão a que procederam resultou para os Snrs. Medicos a 
oonvicQao de se aohar o inspeooionado invalido para o desem
penho das funcQOes inherentes ao oargo que exerce .... w.iJ.u •. -::- .::-: - . -

26 -- No oaso affirmativo, a invalidez é de oaracter temporario ou 
permanente ? .P..~.nn..allªnt.ª .. •·-'::: ..... :::: ..... ::: ..... :: .... :: .... :: ... :: ..... .:::-..... ':':' .. ...- ... -:-......... :: .... ::: .. .. :- -:: .. - ... -:: ..... :: .. 

2 7 - Na primeira hypothese, podem os Snrso medioos determinar o 
tempo neoessario para o restabelecimento do inspeccionado? .. .P..r..e-
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28 - Finalmente, verificado o oaraoter permanente da invalidez. 
podem os Snrso medioos attestar si o inspeccionado está em 
oondiQOes de ser aproveitado em outro qualquer emprego oompa-
tivel com as suas aptidOes physioas e int.elleotuaes? .... :ti.m, .cle.s.d.e 
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Dr. SYL VIO COSTA BOOCK 

Dr. M. J. C. MONTEIRO DE BARROS N~~TO 
ANALYSES CLINI CAS •• MI CRO BIOLOGIA -- ANATOMIA PATHOLOGICA -- AUTO - VACCINAS 
""" Barão de ltapeti nlnga, 12 O 

4.o andar - Sa las 413 a 418 

diploma- 2059 

Telephone 4 - 57 5 3 
SAO PAULO 

~orne: Francisco Henrique Data : 3- 10- 36 

A pedido do Dr . P . Ribeiro da Luz 

REACÇÀ O DE W ASSERMANN 

RESULTADO:- NEGATIVO 

REACÇÀO DE KAHN 

RESULTADO:- NEGATIVO 

REACÇÀO DE SACHS GEORGI 

RESULTADO:- NEGATIVO 

REACÇÀO DE MEINICKE 

RESULTADO:- NEGATIVO 

REACÇÀO DE MOLLER 

RESULTADO:-
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MINISTERIO DO TRABAlHO , 
INDU&TRIA E COMMERCIO 

... .. 1ª. Seoç~o 

C. N. T.- 25 

C~O:_:N~S.;;,E~L~H:::;;O~N~A~C~I O~N;;A~L~D=O=T=R=A=B=A=L,--H_O_ ~I 
Proc.2. 304/35 ACCORDÃO 

Ag/SSBF. 

Vistos e relatados os autos do processo em que Sao 

PaUlo Railvay Company remette inquerito administrativo instaurado 

contra o funccionario Francisco Henriques , accusado de haver pra

ticado actos de insuboruinação e desidia no serviço: 

CONSIDERANDO que esta c~nara , por accoruão de 6 de Julho 

do anno findo , determinou fosse o accusado submettido á inspecção 
"' medica , por intenned1o da Caixa de Aposentadoria e Pensoes, afim 

de ser. avaliada a incompatibiliuade do mesmo accusado com o empre

go que exercia á época em que foi instaurado o inquerito constante 

dos autos , tendo- se em vista o~ estado physico e mental , traduzi-

"' do~ irr1tabilidade, manif'estaçao de revolta~ desconfiança, re-

feri<los no inquerito , levada em consideração , confonne allegou a de-
N 

fesa, a ligaçao de taes fr~ctos com -ª. passagem do accusado de machi-

nista_§!: portador , elJl c..:onsequencia de accidente soffrido em Junho de 

1930; 

CONSI ~o que , em cumprimento a essa determinação , en

viou a referida instituição o l au o do exame a que foi submettido 

o accusado , porém, como salienta a Procuradoria Geral , em seu pare

cer de fls . 91 verso , nenhum elemento ê possivel colher naquelle lau

do , no sentido de esclarecer os pontos reputados necessarios para o 

estudo da materia por esta camara; 

CONSID DO , effectivamente , que a natureza das faltas 

attribuidas ao accusado - insuboruinação e aesidia - bem podem ser 



Proc . 2.304/35 - 2 -
1/ 

fructo do precario estado de saúde physica e mental do mesmo accusado ; 

CONS:OER..\NDO , as o.;) 1m, que se torna preciso o melhor esclareci

mento possivel , por parte da Junta ~edica da Caixa , afim de que sobre o 

assumpto dos autos profira esta camara uma sentença justa e legal; isto 

posto 

esolvem os membros da Primeira camara do conselho Nacio

nal do Trabalho converter novamente o julgamento em diligencia , afim de 
N N 

determinar rue a ca:txa de Aposentadoria e Pensoes dos Ferroviarios da Sao 

PaUlo Railway company promova novo exame de saúde do associado Francisco 

Henrioues , para ficar constatado si o estado de iritabilidade deste Ulti

mo é proveniente do acciaente que o mesmo funccionario allega ter soffrioo 

em 1930. 

Rio de Janeiro,6 de bril de 1937 

FUi presente :-

J 

publicado no Diario Offic 1aJ. em .A t.f d.... Ô '-'V>A-Lo cJ_, J '12> :f 
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S n toe, 26 d · i o de 1931 • 

/ 
I 

~xmo. ~l r. .Ül'. 

O wald So r o D. • Diroctor G ral d Sacrot ri , Connclho r ciOtJr'll do 

Trab lho. 

do J l ir o. 

'cap itoz. Saado.çõ R . 
'l'o h :>01' 11 tormodio da prosonto, rnui roo o i tooo.mcm ... o, solicit'r v. 
xci , o o uint : 

Inl Ol'ln r r p.1to do proco quo cont COtJ mim n 

p .ulo I. ll'''ll c.l . o o nw 23u4 , do anno do 19 5, to t 

d t não e t vc uo u ·ão • 

... ;o mcz d " noiro do corr nt anno ou sti vo infonnarção a r oi to d o 

~c o o d sta dat tõ a pr oonto não J.V malH nolução do mo m , 

•aparando u r t ondido doet d já mo con ooao uuit rJ' to do r. xci 
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M T . 1. C . - CO N SEL.H O N ACIONAL. 00 T AA BAL.HO 

MA/SSBF. 

-1. ~, 1 7-2 .3 4/~ 

sr. Fr cisco H nr1ques 

A/C da C.A.P. dos Empre uos 

ua. uror .ny 64 

.aulo 

J hO 7 

N 

o P ulo 11 

Att ndend.o sol1c1 ta.ção co t nte ào vosso pedido 

de 2G de aio ult1 o, cumpre-me 001 .un1c r-vos u o Pr1me1ra 

cam ra o conselho ac1onal do Traoolho, tendo ern v st o pro· 

ce~so n~ 2.304/35, rerer nte o 1n uer1to dm1n1atr tlvo con

t v6s in .. t ur do p l n sã.o P ulo R 11 .ay Co1 p ny L1rn1 ted, por 

r 1 p. !indo, public do no Diario O!f1c1 

de 14 de Junho Ult~o, resolveu converter novamente o julgamel .. 
to do r ferido processo em ~ 111 enoja, p r o t1m de determi

nar ue a c ix de Aposent~ or1 e 'ensões dos Ferrov1ar1os d! 
... s o P ulo Rallway vos sub etta novo ex me medico, p r !1caz 

con tatado s1 o vosso utu 1 s t o e s dde é proveniente do 

accldente soff r1do em 1930. 

out os1m, co 1 1tmico-vo "' oue est s ccretar1o., por o!· 

f1c1o n~ 1-1.009, de 26 de Junho !indo, providenciou junto 4 

referi a caixa no ent1do de ser s · tis f 1 ta a dil1 encia ac1me 

... Attenc1osas saud çoes 

cast1lho) 

Director de 
... cçuo , no p . do Director Gere 



11/1 , T . I. C.- CONSELHO NACIONAL 00 T R ABA LHO 

Agj s F' 23 outubro 7 

1-1.763/37-~.304/35 

... 
sr. res1 clcntt~ da. c .A. • elos F rrov1 rio~ da s o P ui o Ra1J ay 

Rua Pr tes 
"' ,... o Paulo - s~ o Paulo 

'"o tendo essa c xa o .mun1c do, até resent 

d ta, u 1 o re::mlt do do ex- me de s tíd m· nd elo rocecler 
1/V 

pelo ccord o d~ Pr1 ira Cam ra dest onselho, em 6 de 

Abril do corrente anno, do associa o Frr.nc1s o H nr1ques, 

con orme offlcio n~ 1.009, 26 ct . Junho ultimo, solicito 

vossa. rov1denc1as para Que, dentro elo prazo ele 10 dias, 

ej esta Secr taria sol r c da do qu se orrerecer r s

eita. 

Attenciosas saud 

(O AL O ~OA S) 

Director d s cretar1a 
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Illmo. Sr . Dr. Oswaldo Soares 

DD. Director Geral da ecretaria do Conselho Na cional do 
Trabalho 

Praça da Republica, 24 - Bio do Janeiro 

Em cumprimento ao accordam da la. Camare do Conselho 

Nacional do Trabalho, de 6 de bril de 1937, cuja copia :foi en

viada a esta Instituição oom o of:ficio dessa ecretaria de 26 de 

Junho ultimo, sob n~ 1.009, proferido nos autos do processo em 

que conste inquerito administrativo insta~rado pela são Paulo 

Railway Company contra o seu funccionario Francisco Henrique , 

cumpre-me passar ás mãos de v.s., com o presente , o laudo da 

reinspecção de saúde a que foi o empregado em questão submetti

do por médicos desta Caixa, seguindo, ainda , o parecer do psy

ohiatra que examinou o indigitado a conselho da junta médica que 

o reinspeooionou. 

Dou em meu poder, outrosim, o officio dessa Secretaria 

de 23 de Outubro pretérito, sob na 1.763, cabendo-me sclerecer, 

em attenção ao mesmo, que a demora verificada foi motivada peles 

diversas diligencies eftectuadas pela Direotoria Médios desta 

Instituição para umacomp1eta elucidação do estado de saúde da-

quelle associado. 

( nnéxos) 

Cel. 

ttenciosas saudaçÕes. 

~ 

(José Victor 
Presidente da Junta 

erré) 
dm1nistrat1va. 
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COPIA 

Santos,25 de Outubro de 1937. 

Em resposta á vossa carta de 21 do corrente 

que revimos o referido funccionario no dia 23 ultimo. Pensamos 

que a irritabilidade de que está padecendo o mesmo se filia ás 

dÔres de que soffre, devido ao accidente, oocorrido em 1930,es-
, 

tando nos de pleno accordo com os dizeres do Dr.James Ferraz Al-

vim, principalmente no topico que diz e que embÓra não sejamos 

da especialidade do Dr.James Ferraz Alvim, podemos opinar sobre 

o ponto do seu laudo " Essas doren determinam. para o lado mental 

um estado particular de irritabilidade,desasocego,excitabilidade 

psychica que tornam seus portadores verdadeiramente anti-sociaes , 

aggressivos,impectuosos,violentos". 

Assim respondendo devolvemos o referido lau-

do que foi enviado com a carta que respondemos. 

Somoscom toda a estima, 

(a)Dr .Coriolano Burgos Sobrinho-~ 

(a)Dr • .Benedicto Castro Simões- V~ 

(A)Dr.Horacio Vieira de Mello . _1(~ 
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,/~;·~~virtude da solicitação feita por V.S . em 29 de 

Setembro,ult~~~~proceder ao exame mental do snr.Francisco Henrique,pas
A~ 

so a transmlttir a V.S. minha opinião sobre o caso. 

Segundo infor.mes retirados dos autos de aposentado

ria do referido operario verifica-se que o mesmo em 1930 soffreu um trauma

tismo do hambro direito,por distensão do braço. Exercia então o snr.Francis

co Henrique a funcção de machinista loco-breque,sendo logo depois do acci

dente transferido para o logar de portador ou melhor de mensageiro.Exerceu 

esse mister até 1933 quando a Campanhia requereu a sua aposentadoria por in

validez. Os exames procedidos então resultaram negativo,não sendo reconheci

do molestia capaz de invalidal-o,confor.me radiographias e exames electricos 

do membro superior do lado direito,região esta do corpo de que se vinha quei· 

xando o paciente. 
Devido a actos de indisciplina foi-lhe movido im in-

querito,deter.minando o Conselho Nacional do Trabalho um novo exame . O resul

tado dos exames procedidos em 1936 (Outubro) deram c amo resultado: 11Perios

tite de provavel origem luetica (radiographiea). Ligeiro augmento do diame

tro aórtico e area cardiaca",sendo por essa razão considerado invalido,não 

tendo sido esclarecido o seu estado mental. 

O nosso parecer é o que segue: o operaria Francisco 

Henrique desde o accidente ficou pela distensão do membro superior do lado 

direito cam o braço immobilisado devido a contractura muscular e as dôres 

ahi localizadas.Essas dôres accentuaram-se mais para o laào do domínio do 

nervo mediano.Nota-se nos limites dos musculos inervados por esse nervo um , 

syndromo doloroso e disturbios de natureza vaso-motora e trophicos . Esta 

s ptomatologia constitue o quadro clinico da causalgia do mediano . 

Dado o caracter dessas dÔres estabelece- se uma di

minuição dos movimentos articulares que pela sua continuidade determina não 



-2- .eJ9-t ... 
raro verdadeiras ankyloses .Essas dÔres determinam para o lado mental um ~· 
tado particular de irritabilidade,desasocego,excitabilidade psychica que 

tornam os seus portadores individuas verdadeiramente anti-sociaes~aggressi

vos,impetuosos,violentos. A este estado psychico associa-se uma certa insta

bilidade motora que impede o trabalho coordenado e sereno. 

Neste paciente observa-se um esboço de syndramo 

persecutorio impreciso,consequencia remota do syndromo anterior. 

De te do exposto tirei do exame procedido na pes

soa de Francisco Henrique a conclusão de que se trata de um individuo porta

dor de uma: Personalidade psycho-neurotica accentuada por uma causalgia do 

mediano. 
O meu parecer é de que o examinando Francisco Hen

rique deva ser aposentado pelos elementos supra-mencionados . 

Rp/ • 

São Paulo,l7 de Ou 1ubro de 1937. 

(a) Dr .James Ferraz Alvim. 
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IIIIISIERIO DO TRABALHO, 
IIIOU$JRIA E COMMERCIO 

........ la.~ ........ Secc;ão 

--- ------------,----------=------:-=-----=,...,-==---

CONSELHO NACIONAL DO 

O. N. T.- 2S ~ 

TRABALHO ~~. 
A8/JP ACCORDÃO 

Proo~ 2.3o4/)S 

19 ..... 3.($ ....... 

TISTOS E RELATADOS os autos deste processo em 

qu consta inquérito administrativo instaurado pela uaão Paulo 

Railway Company" contra o funcionário FRANCISCO HENRIQUES, ao~ 

sado d haver praticado átos de insubordinação e des!dia no se~ 

vi9o; 

Qonsid;rapd,o que em face dos resultados apre-
,. .. ... ..... , .. , . 

sentados nas 1nspeçoes a que :toi submetido o acusado, de acor-

do com as d telainaçõ e constantes dos Aoordãos de 6 de Julho 

de 1936- (fls. g2) e 6 de Abril de 1937 (fls; 94), fica apu-

rado tratar-se de um empregado doente, estando, assim, perfe1 

tamente explicadas as f~~tas graves que lhe atribue o inqu,rÍto; 

Considerando, pois, que, embora esteJam prova

das as faltas de que trata o ·inquérito, impõe-se, todavia, a 

conclusão de que deve ser o funcionário aposentado; 

RESOLTEM da membros da Primeira Oâmara dO Ooa 
, . 

selho Nacional. do Trabalho julgar procedente o inqueri to, mas, 
, , 
a vista dos laudos med1coa, determinar que a respectiva Oa1xa 

de Aposentadoria e PensÕes promova á aposentadoria do acusado. 

Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 193g 

Presidente 

v-a-~~ Relator 

Fui presente;; • ~(,MM llA-1 ~ AProouradDr Geral 

Pub11cadD ~ Diár~o Oficial ~{/"~C/ftzt~t? ,41' / ÇJ~f 
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... 
ao Paulo, 16 de bril de 1938 

Motl . &O 

Ilmo. Sr. Diretor Geral da ecre.tar!a do Conselho Nacional 
do Trabalho 

·"' 

Praqa da Republi~a, 24 

Rio de Janeiro 
• 

Tenho em meu podar o oficio dessa ecreter!e 

de 22 de Uarço pret~rito, sob reterencia 1-415/38-2.304/ 

35, enviando cÓpia do acórdão proferido pela Primeira 

Camara do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão de l O 

de Janeiro deste ano, no Proa. 2.304/35 em que consta 

inquerito administrativo instaurado pela São Paulo 3a11-

way Company contra o associado Francisco Henrique • 

Respondendo, cumpre-me comunicar a V. J . que 

-a Junta ""dmihistrativa desta Caixa, em sessao de 7 de 

bril corrente, detenninou o cumprimento do ac&r dão em 

questão. 

Cel. 

tenciosea saude ~ Ões. 

(José V!tor Ferr~) 
Presidente da Junta dlninistrativa. 
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~ec. em 29/4/938. 

I N F O M A Ç Ã O -

Apreciando os autos do processo em que consta 1nquéri 

to administrativo instaurado pela são Paulo a1lway company Limi

ted contra o funcionário Francisco Henriques, a Primeira camara 

do conselho Nacional do 'l'raba ho resolveu, em sessão de 10 ae 

Janeiro do corrente ano (publicado no "Diário Oficial" de 15 de 

Março ultimo), julgar procedente o inuuérito, mas, à vista dos 

laudos medicos, ueterminar que a re pectiva caixa de APOSentado-

ria e Pensões promovesse aposentadoria do acusado. 

,.. 
Da supra citada resoluçuo, tiverrun ciência a caiXa de 

Aposenta oria e ensões dos Ferroviarios da ão Paulo ailway e 
... 

stradu e ques v~o , por oficios désta secretaria, sob Nos. 1-415, 

c 1-416, de 22 de Março p.findo, respectivamente. 

Acusando o recebimento do aludido oficio n~ 1-415, 
secrct~ ria, a caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferro-

"' viar.los informa que, em sessao ue 7 · e Abril p.f1ndo, foi deter-

cumprimento do acórdão da Primeira crunara do conselho 
..., 

Nç cional do 1'r< balhoo proferido em sessuo e lO de Janeiro p.f1,!1 

do e referente ao sr. rruncisco Henr1oues. 

Em face do disposto no § 4~ do art. 4? do - egulamento 

aprovado pelo Dec. 24.784, de 1934, parece-me conveniente aeuar-

dem os presentes autos, nesta secção, o decurso do prazo legal 
estabeleci o no § 9~ do citado artigo, salvo rnelhor juizo da dou

ta Procuradoria Geral, cuja audiencia proponho • 
... 

Ao Sr . Diretor desta secçao, para os devidos fins. 

aio de Janeiro, 4 de Maio de 1938 

~ CW:O.. ÜJIM.o.. ~ d.R.k ~ mw oi a 
Of. Adro. - Classe "J". 
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